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Cidade de Santo Amuro iBaiiiaí-porto

O assucar e o álcool na Bahia

VISANDO primordialmente satisfazer o

gentil convite do Dr. Antonino Fia-

lho, illustre presidente da Sociedade Na-

cional de Agricultura e, de alguma sorte,

procurando corresponder ao benévolo inte-

resse que jornaes do paiz e revistas do es-

trangeiro manifestaram por meu opúsculo,

Applicações Lidiistriaes do Álcool^ venho,

mais detidamente, analysar a situação da

industria saccharina no Estado da Bahia

e examinar as condições de seu futuro, pe-

rante a moderna feição do problema assu-

careiro no Universo.

Antes de o fazer, porém, cabe-me a obri-

gação de registar, ainda uma vez, a influen-

cia promissora e fecunda da patriótica So-

ciedade Nacional de Agricultura, que tem

conseguido despertar, no paiz inteiro, uma
corrente avantajada de indefessos lidado-

res, cujos esforços já se vão tornando pro-

fícuos. Sob a acção esclarecida dessa propa-

ganda, os lavradores principiam a sentir a

vetustez de seus hábitos e a envergonhar-se

da rotina de suas praticas, ante osprogres-

1

SOS phantasticos de todos os paizes agríco-

las, mesmo em semelhança, paracomnosco,

de circumstancias climatéricas e ethnogra-

phicas. Mas, cresce-lhes de ponto a admira-

ção, em se recordando que muitos daquelles

são verdadeiramente liliputianos, em co-

tejo com o nosso Brazil, de giganteo ter-

ritório .

Somos, a miude, vencidos na concurren-

cia mundial, por esses pequeninos estados,

que desdobram uma vitalidade e energia in-

comparável. Siinile, bem perfeito, pode-se

estabelecer com o contexto de immortal

fabula cie La Fontaine: o Mosquito minús-

culo, vivo, dextro, sempre de espreita, bate

o Leão; que, cônscio de sua força, nella,

em sua plena bruteza, apenas confia, scni

cuidar em agcital-a nem prover-se para a

peleja, donde sahc vergonhosamente cor-

rido, elle, o rei dos animaes, por mísero c

desprezível insecto.

Tal é a nossa condição ante essas Iniías

Occidentaes, tão primorosamente culti-

vadas, para não fallar nas Orientacs ultra
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celebradas, nem noutros paizes de mais dos trabalhos a realisar, nem, na maioria

vulto e porte. dos casos, essa acuidade que dá commum-
Triste situação, de que felizmente sahi- mente a pratica e, faz, por vezes, adivinhar

remos, graças á estrénua dedicação da nossa muitos factos scientificos (i).

mais valiosa associação agrícola, que, qual Finda a plêiade brilhante de lavradores,

polvo dom.inador, tudo apprehendendo em que, já a difficuldade de acquisição das pro-

seus tentaculos, se tem assenhoreado do fissões liberaes, pelas despezas que acarre-

pensamento geral do paiz, despertando-o tavam, já a influencia de um contacto mais

e transformando-o, por completo, em bem immediatoeprolongadocomovelhomundo,
da prosperidade brazileira, única e exclusi- crearam, e que se prolongou até melados
vãmente, dependente de uma lavoura pro- do século passado (2), começou a agricul-

gressista e racional. tura bahiana a entrar na decadência, cujo

Já é muito para receber encómios, ter termo parece felizmente próximo e que
conseguido retirar a pobre lavoura do pre- tantos e tão perniciosos males nos acar-

cario papel de engeitada, prestigiando-a e retou.

Como sempre, as leis na-

turaes influíram fortemente

para a modificação desse es-

tado de cousas : o próprio ex-

cesso de bacharéis, médicos,

engenheiros, etc, fez dimi-

nuir o attractivo destas pro-

fissões, e os pães começaram

a preoccupar-se com a educa-

ção de seus successores, não

como até então, mas lem-

brando-se do rifão : cada roca

tem seuftiso e, portanto, cada

pratica tem sua sciencia

.

,„ ^. ,,. . ,

Foi nesta conjunctura que
Usina Terra ^OYa (Bahia)-vista geral ' ^

appareceu a Sociedade Na-

elevando-a á altura de uma digna e nobre cional de Agricultura, no momento mais

profissão. E' triste rememorar, mas, im- azado para um brilhante surto, que, aliás,

prescindível, que, durante muitos annos, vae alcançando. O prestigio dos nomes dos

ser lavrador era desempenhar uma funcção que a fundaram e dos seus continuadores,

subalterna e pouco invejável
;
que a dire-

cção das fazendas ou engenhos era só con-

fiada a pessoas que não tinham dado para

doutor, por vadias ou faltas de intelligen-

cia; que ninguém via com prazer decidir-se

um filho, de motu próprio, á vida agrícola

e, muito menos, cuidava em mandal-o, es-

pecialmente, educar para esse fim. Ora, os

ignorantes, vadios e estúpidos, ou aquelles

a quem a contingência forçava, iam, á min-

gua de occupação, tomar conta das proprie-

dades, sem que possuíssem a menor noção

(1)0 Dr. Preuss conta um facto muito significativo

(O Cacáo, Bahia, 1903, pag. 24) : Na Trindade todos'

os lavradores de cacáo empregam, como arvores de

sombra, o anauco e o bucare (Erythrina Spruce e um-

brosa), que pertencem á família das leguminosas; entre-

tanto, ignoram o motivo scientifico que manda aconse-

lhar a preferencia destas arvores para esse fim. E' como

diz o citado autor, uma prova em favor do espirito de

observação dos mesmos e da verdade da theoria.

(2) Vide «Justa Homenagem», Boletim da Secre-

taria de Agricultura do Estado da Bahiu., n. 1, anno 1,

maio de 1903.
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os seus congressos, os enaltecimentos re-

i

cabidos de toda a parte, os seus trabalhos,

emfim, têm influido de tal sorte, que, hoje,

o lavrador é merecedor dos mais valiosos

conceitos e não o typo de homem inferior

alheiado da civilisação, que más circum-

stancias jungiam ao pesado carro da igno-

rância e da rotina

.

j. Hossana, pois, a estes excelsos brazilei-

ros que tanto se têm esforçado e, sem ces-

sar, militam por tornar o paiz.forte, rico e

respeitado.

A lavoura de canna debate-se, ha longos

annos, na Bahia, em uma crise profunda e

desalentadora, cujas causas não são difficeis

de evidenciar, e, analysadas, fazem dima-

nar ensinamentos do maior proveito.

Um olhar retrospectivo, sobre a cultura

e tratamento desta graminea no Estado,

bastará para dar idéa do que foram e do

que poderão ser a lavoura e industria de

canna em a terra, para ella abençoada, que

entre nós abunda e cujo abandono con-

trista a todos os que coUimam o engrande-

cimento da Bahia.

Afim de proceder a este exame e pre-

scrutar as origens da situação amargurada

a que chegou o nosso lavrador, é mister

traçar o programma de meu estudo, para

não abusar da nimia condescendência dos

Srs. da Sociedade Nacional de Agricultura

e evitar as demasias que, sobre inúteis, em-

peceriam a formação de um juizo seguro e

nitido, imprescindível, no momento, para

traçar a rota do governo nesse mar tempes-

tuoso e encapellado, em que ha muito luta

denodadamente a agricultura do paiz, es-

perando anciosamente o pharol alviçareiro

que, esgarçando a névoa, a desvende ao

soccorro de desvelados marinheiros c lhes

crie animo, pela vista próxima do porto de

abrigo, para se esforçar em attingil-o.

O presente trabalho dividir-se-á em qua-

tro secções: Antecedentes; medidas a ado-

ptar: cultura, fabrico e applicação; estatís-

tica c conclusões.

Acho que, em tudo, a base constitue o

elemento precipuo para a formação de uma
obra resistente, grandiosa e duradoura.

O desprezo desta consideração tem pro-

duzido as mais infelizes consequências e,

creio, foi o principal elemento de desorga-

nisação da lavoura.

E' para a cultura que se devem voltar

todas as vistas. Sem ella, cuidadosamente

explorada, pouco importam o fabrico aper-

feiçoado e novas applicações dos productos,

dependentes, tão somente, de sua relativa

barateza. Por outro lado, os meios artifi-

ciaes que possam ser empregados com o fim

de augmentar o preço de venda do assu-

car ou álcool, valem, em certo sentido, por-

que permittem ao agricultor colher mais

alguns proventos de seu trabalho e dispor

assim de elementos para a transformação de

seus processos culturaes ; mas. neste caso,

é indispensável fiscalisar a applicação dos

lucros, sob pena de retrogradar a lavoura,

desde quando, sem fadiga, proporcione pin-

gues resultados. E' a lei do minimo esforço

que infelizmente acha preciosa guarida,

entre nós, por condições naturaes propi-

cias : ninguém procurará melhorar seus me-

thodos ruraes e suas praticas agrícolas,

possuindo relativa abastança (3).

As nossas forças precisam, pois, con-

vergir, instantemente, para esta primeira

phase, que me parece crear na actualidade

estorvo capital á solução do problema assu-

careiro no Brazil.

Tudo o mais tem muita importância, mas

é funcção immediata do custo de producção

da matéria prima e «a canna, que é uma
planta rústica, quando se a cultiva sem

preoccupação de resultado final, demanda,

(3) No Equador o cacáo é de muito boa qualidade e

poderia ainda ser melhor si fosse convenientemente be-

neficiado. Pois bem, os lavradores dizem que lhes não

convém proceder de outro modo, porque ganham assim

bastante dinheiro. E são muito intelligentes e perspica-

zes ! (V^ide Expcdilion iiacli Central uhíí Smlaincrikn,

por Dr. Preuss).
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pelo contrario, senos cuidados para dar um
producto agrícola e manufacturado remu-

nerador» (4).

ANTECEDENTES

A canna de assucar, cultivada primitiva-

mente na índia, foi trazida da ilha da Ma-

deira, onde fora introduzida pelos esforços

do infante D. Henrique, em 1531, por Mar-

tim Affonso de Souza (5), fundador da Ca-

pitania de S. Vicente, para o Brazil, onde se

tornou, desde logo, o ramo por excellencia

da lavoura.

O quanto contribuio ella para a nossa

civilisação, dir-nos-á o trecho altamente

suggestivo de Rocha Pitta (6)

:

« O seu recôncavo é tão culto e povoado

que se lhe descrevêramos as fabricas e nu-

meráramos os visinhos gastaríamos muitas

paginas e não poucos algarismos; porém,

reduzindo a sua narração a breves clausulas

e lettras, diremos somente que existem

nelle 150 engenhos, uns de agua, outros

de cavallos, fazendo cada anno e um por

outro 15 a 16 mil caixas de assucar, de

muitas arrobas cada uma, além de numerá-

veis fechos e caras. Ha varias fazendas de

canna, algumas tão grandes na extensão e

pela bondade do terreno tão fecundas, que

rendem 2 .000 e 2 . 500 pães, dos quaes me-

tade fica aos senhores dos engenhos, que

as moem e beneficiam o assucar. Muitas

ha inferiores ou pelo tamanho ou por ser

menos legitima a terra de massapé em que

as cultivam ; e mais que tudo por lhes fal-

tar o beneficio e fabrica de escravos; po-

rém não deixam de ser rendosas.

Ha muitas casas de cozer o mel para os

assucares batidos, outras para os reduzir

(4) Ph. Bonname— Culture de à cnnne la siicre à la

Guadeloitpe ; Paris, 1888, pag. 119.

(5) A. de Saint Hilaire— Voya^e au Brésil, tome 11,

pag. 247.

(6) Rocha Pitta — Historia da America Portuguesa ;

Bahia, 1878, pag. 74, conforme edição de 1730.

a aguas ardentes. Descobrem-se dilatados

campos, plantados de tabacos, vários sitios

occupados de mandioca, outros cultos com
pomares e jardins . De todos os géneros

de artífices ha mestres e officiaes de que

aquelles moradores se servem sem os man-

dar buscar á cidade. O numero das pessoas

que habitam o recôncavo, onde reside a

maior parte da nobreza, os trabalhadores,

os escravos que andam no serviço dos enge-

nhos, das cannas, das outras lavouras e os

que servem nas casas, excede o computo de

lOO mil almas de confissão, além dos que

não são capazes dos sacramentos.»

Deslumbra o painel traçado pelo illustre

auctor da America Portugneza e impres-

siona a quem percorre hoje o nosso recôn-

cavo. Quantos engenhos outr'ora em acti-

vidade, com obras d'arte dignas de nota,

inteiramente abandonados ! Que de lamen-

tações e queixumes por toda a parte ! En-

tretanto, perguntar- se-á : qual a origem

desta decadência, quando novas culturas se

avantajaram, cidades foram creadas , ma-

gestosas usinas edificadas, e avultou a po-

pulação ? Por acaso, faltou um desses vi-

dentes que apontam o futuro e mostram o

mal presente ?

A origem capital e única de todo esse

desbarato, isto é, de uma lavoura que não

recompensa, é a falta de instrucção, espe-

cialmente, agrícola e, portanto, o retarda-

mento em que ficamos na marcha geral da

civilisação.

Em 1832, num memorável livro, Ensaio

sobre o fabrico do assucar, o então Conse-

lheiro Miguel Calmon du Pin e Almeida

pintou admiravelmente o quadro que offe-

recia a industria do assucar no Universo e

indicou, precisamente, os meios a empre-

gar para não sermos vencidos na concur-

rencia acérrima que se ia manifestar. Para

maior estupefacção, transcrevo aqui suas

palavras para que se não cuide que á la-

voura bahiana falleceu quem lhe estigma-

tisasse os vicios e houvesse trabalhado por

sua transformação.
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Eis como se exprime: « Quando a pro- terras inúteis ou que nada produzem para

ducção do assucar é agora oito vezes maior seus donos ; reforma total nas actuaes casas

do que era no principio do século passado, de caldeiras, substituindo-se ao methodo

não podendo deixar de augmentar ainda, á em uso, outro que, além de mais simples e

proporção que se avantajarem novas em- económico, torne boa a qualidade do pro-

prezas na America Septentrioral
;
quando dueto; emfim, melhoramento na purgação

tantos africanos cessaram de vir annual- e acondicionamento do assucar, jai? 7/í> wí«

mente, senão engrossar, ao menos conser- entetider poderosos meios de afastar e prevê-

var o numero dos nossos trabalhadores, nir a morte que começa a pairar, como ave

não havendo probabilidade alguma de que de rapina, sobre os nossos engenhos (y). »

a falta daquelles braços seja tão cedo sup- Entretanto, si os seus conselhos foram

prida por outros mais

prestantes; quando,
em resumo, a progres-

siva concurrencia do

assucar estrangeiro por

um lado e por outro a

gradual diminuição e

carestia dos agentes vi-

vos necessários para o

trabalho actual dos en-

genhos, estão amea-

çando de mui perto a

existência do mais im-

portante ramo da nossa

economia rural; é bem
de esperar que todos

perguntem oçtie se deva

fazer etn semelhante

crise. »

« Mais industria na

administração e toda

a economia nas despe-

zas das propriedades
;

emprego de machinas que diminuam o tra-

balho braçal e suavisem o dos animaes;

maior desvelo no tratamento dos escravos verno tem uma funcção por demais valiosa,

para que trabalhem c se reproduzam ; esta-

belecimentos de alambiques nos engenhos

para que não fiquem perdidos alguns pro- (7) Miguel Calmon du Pin e Almeida— iFiisn/o so/»<-

ductos, aliás valiosos; plantação dexomes- o fabrico ito assucar; liahia. IMM, pag. 44.

tiveis para alimento da escravatura, e maior (<'*' Em dias do mez de Maio, recebi, na Secretaria da

e mui verdadeira economia ; melhoramento
Agricultura, a visita de um velho, maior de 80 annos.

,
, , , , ,

.

Coronel Philippe de Mello, que me declarou ter consc-
das raças do gado e seu bom trato; plantio ., .. „ , , „ .'^ ° ' ' guido, com as praticas aconselhadas pelo meu illustrc

de arvores úteis que augmentem a riqueza
tio. no seu livro citado, adquirir trcs engenhos e se

intrínseca dos prédios; aproveitamento de achar hoje em situação independente e fehz.

Usina Terra Nova (nahia^-l.levaflor de
assucar secco

ouvidos por alguns que

lograram não poucas

vantagens (8), a maio-

ria conservou-se in-

diíTerente, esperando

apenas do governo au-

xílios pecuniários e me-

didas da mesma natu-

reza, que, aliás, foram

ditas por elle comple-

tamente illusorias si a

iniciativa individual

não sahisse a campo

para fazer o melhor e o

mais completo da obra.

Apreciando, embora,

a justeza de seu pensar,

não posso deixar de

pôr á conta do exemplo

que lhe fora dado pre-

senciar nos paizes do

velho mundo a crença

na acção individual,

quando ella é quasi im-

possível de conceber-se em paizcsque ape-

nas começam o desabrochar da vida. O go-
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neste caso, e, a elle, cabem as recriminações

pela triste contingência da lavoura nacional.

Na verdade, si o monarcha brazileiro

em vez de procurar desenvolver os estudos

clássicos, como foi sempre preoccupação

de seu espirito, tivesse ensaiado analysar o

seu povo e supprir o que lhe era urgente,

de certo, não prevaleceria hoje esse espi-

rito rhetorico e incompetente, que, infeliz-

mente, constitue a massa- da nossa socie-

dade. Acaso, ignorava elle que a luta pela

vida nos paizes novos é muito mais intensa,

em certo ponto de vista, e, por isso mesmo,

só as necessidades immediatas devem ser

providas e satisfeitas ? !

A sua inelififerença, por estas questões

vitaes, era tal que, obrigado pela inicia-

tiva particular a fundar a Escola Agricola

de S. Bento das Lages, a deixou cahir cm
desastrosa situação, oriunda do desvirtua-

mento de seus primitivos fins. Para maior

desventura, a Republica seguiu-lhe as pi-

sadas, até ultrapassandoo, porquanto tem

peiorado o pouco por elle deixado e cuida

apenas em ensino universitário.

Nada de classicismo (9), emquanto o

povo se não bastar ás suas precisões. Pois

as pequenas aggremiações do globo, a que

chamamos nações, não passam por estádios,

inteiramente semelhantes aos da humani-

dade, de que são reproducção succinta, mas

idêntica, por natureza; não precede sempre

a pratica á theoria ? Como formar sciencia

sem coUeccionar grande copia de factos e

phenomenos, de cuja comparação resaltem

leis e idéas, susceptíveis de generalisação ?

Não é tão perceptível na criança o pro-

cesso evolutivo de seu cérebro, a principio

destacando apenas os objectos, um a um,

só conhecendo seres determinados, para,

depois de bem esmiuçados e habituaes, ir

grupando-os e associando-os, constatando

então as suas semelhanças, e, assim, até

desentranhar, dos corpos, as qualidades?

Começar pelo fim era absurdo : bem o

confirmam os resultados calamitosos a que

chegamos. Instrucção pratica e immedia-

tamente utilitária, esclarecida por sciencia

positiva, é o que se torna urgente para o

nosso paiz. O mais virá naturalmente.

Essa falta de comprehensão inda é mais

censurável, dada a natureza de auxilios que

o governo proporcionava aos lavradores
;

porque, é intuitivo, si lhes faltava o essen-

cial, para que servia, a homens inhabeis,

dinheiro, que, como pólvora em mãos de

crianças, sempre foi portador de cruéis des-

graças ? O Brazil é um paiz na infância:

só lhe cabem, como de grande utilidade,

licções de cousas. Mesmo assim, é para não

esquecer as palavras, ungidas de verdade,

com (jue Leblanc (10) cáustica o ensino pra-

tico rhetorico: « Deviamos prescrever sem

jiiedade de nossas escolas as licções de

cousas sem cousas, como ensino experi-

mental feito de palavras: são enormes con-

trasensos pedagógicos. »

O menosprezo, em que sempre foi tido

o ensino agricola, assim concebido, repre-

senta, a meu ver, o principal factor de nossa

tarda evolução e pronunciada retrogradação

.

]\m 1S33, época, aliás, de florescência,

ainda, para a lavoura de canna, o Marquez

de Abrantes já observava (11): " E' notável

que, tendo ido do Brazil para aquellas coló-

nias (Antilhas), como reconhecem escriplo-

res inglezes, as primeiras sementes e até os

mestres, que por alli ensinavam o methodo

de fabricar assucar, temos hoje recebido

delles as melhores espécies de canna, taes

como a de Batavia, Malabar e Imperial e po-

demos aprender, como discípulos, os bons

processos em voga nos seus engenhos. »

Entretanto, nessa época, havia na Bahia

603 engenhos matriculados, dos quaes 46

moinhavam com vapor, 62 com agua e

(9) Refiro-me, especialmente, á infeliz idéa da funda-

ção de uma universidade central no Rio de Janeiro.

(10) Réné Leb\anc~L'EHseigiieme>tt ngricolc; Paris,

1895, pag. 18.

(11) Miguel Calmon du Pin e Almeida — O/», cit.,

pag. 179.
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495 com animaes e o capital empregado na de canna continuou a desenvolver-se lenta-

lavoura de canna era representado (12) por mente, até que em 1875 o numero de enge-

32. 29o:ooo$ooo. nhos se elevava a 869 e attingia o seu ma-

603 engenhos 3.015:OOOSOOO ximo de expansão em 1882; Difficil e quasi

48240 escravos 14.472:000$000 impossível, com a nossa actual organisa-
60300 bois 1.8O9:O0O$00O - ' r j •

180900 tarefas (13) de terra 7.326.000$000 5^°' ^ íazer-se, de momento, uma estatis-

23100 cavallos 929:O0OSOOO tica completa sobre este assumpto e os
88450 tarefas de mattas 1.769:000$000 , , . ,_ • , . ,

47 machinas a vapor 282:000$000 <^ados que possuímos dao uma idea bem
62 levadas d'agua 372:000S000 pallida da cultura dessa graminea em todo

Bemfeitorias diversas (14) 2.412:000$000 t- . j /- . j 'TO bstado. Comtudo, pode-se dizer que nos

Vê-se bem, por este quadro, que impor- últimos tempos houve grandes modifica-

tancia tinham, para o Estado, a lavoura e ções e não pequena actividade na industria

industria de canna, e, infelizmente, não se de canna. O quadro infra dá o numero de

pode dizer que, ainda hoje, conservem este usinas que, em sua maioria, foram fundadas

prestigio e primazia. nos dez últimos annos c mostra as suas ca-

Na realidade, dahi por deante, a lavoura pacidades productivas :

' Terra Nova ( 1 5) 400

I

Conde (16) 400
1 Bom Successo 250

\ S . Bento de Inhatá 250
' Allianca 250 :

S . Carlos 240

Itapitinguy(17) 240

Passagem 100

Malembar(18) 100

\ Carapiá "ÍO

Rio Fundo (19) 400
00
180

Município de Santo Amaro .

,

Municip

cisco

ÍKio rundo
Capimerim
D. João (20) --,

\ Maracangalha 80
\ rinlnnifi 70

toneladas de canna em
24 horas

70

400
Município de Cachoeira , , J. , „ „^

i Acutinga 120

l Aracú '. 240
Município da Capital

] S. João 150

f S . Miguel 100

Município de Matta de S. João
. , r' .

'^' '

',Wn\ Õ l/^^
( Cotegipe (22) 240

Município do Catú Pojuca 300

(12) Idem, ib, pag. 179.

(13) Uma tarefa = 4356 m. q.

(14) Nesta denominação comprehende-se : casas de

morar, senzalas, cercas, tanques, alambiques, guindas-

tes, trapiches, barcos, lanchas, etc.

(15) Pertence esta usina ao grupo das concedidas

pelo governo do Estado com o auxilio de 1 .200:000$000

em apólices, e hoje é uma das mais importantes pelos seus

excellentes machinismos e sua privilegiada posição.

(16) Faz parte das quatro usinas concedidas pelo go-

verno imperial, com garantia de juros, á Bahia Central

Sugar Factories ; tem apenas o edificio prompto
;
pelas

suas condições e excepcional situação é a usina de mais

futuro do Estado.

(17) Em condições idênticas á Terra Nova, porém

menor e não terminada.

'^^^^^V^^^ <h L̂

(18) Não tem funccionado nestes últimos annos.

(19) Foi durante muitos annos a mais poderosa usina

do Estado, construída nas mesmas condições que a do

Conde ; ha dous annos que não móe, com grande detri-

mento da zona.

(20) Concedida pelo Estado com garantia, em apóli-

ces, de 8(X):000$000, muito bem situada, possue os

mais modernos apparelhos e a melhor disposição que

se pode desejar; começou a moer o anno passado, tendo

dado um resultado medíocre pela falta e má qualidade

de cannas.

(21) Nas mesmas condições de Rio Imundo e Condo,

pouco funccionou e, como as outras, depende da liqui-

dação da companhia concessionaria.

(22) Em circumstancias idênticas á do Conde.
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Além destas usinas, ha um sem numero ções que possuímos para esta gramínea (23).

de engenhos, na zona do recôncavo, e mui- Este prognostico será uma realidade desde

tos disseminados por todo o Estado que, que o governo distribua racionalmente au-

na sua totalidade, produzem mel e ra- xilios ao lavrador, que desgraçadamente

padura. persiste, máo grado o resurgimento da

Em outro género, aproveitando, já o mel industria saccharina, em situação misera e

das usinas, já o fabricado pelos engenhos, desalentadora.

existe, em Santo Amaro, um importante Os primeiros prodromos do depereci-

estabelecimento para producjão de aguar- mento da nossa principal cultura, em outras

dente e álcool, na espécie, o mais conside- eras, surgiram em 1866 com a peste da

ravel do Brazil, e uma copia immensa de Cayanna. Esta variedade de canna que con-

alambiques, de diversas capacidades, distri- stituia precioso apanágio para nós, começou

buídos por varias regiões. a frechar continua e extemporaneamente

Na ultima parte deste trabalho, procura- e, em pouco, tornou-se inútil e prejudicial

rei dar um computo circumstanciado da ao lavrador, porque todos os campos em
que existia, exclusivamente,

ficavam dizimados pela ba-

cteriose.

O golpe, porém, mais pro-

fundo foi a abolição da escra-

vidão, com a consequente

desorganisação do trabalho

agricola. Mas, tanto a pri-

meira como a segunda causa

produziram maléficos resul-

tados; oriundos, apenas, da

imprevidência e do desleixo

dos nossos agricultores. Este

exemplo vem corroborar as

minhas ídéas, porquanto toda

a ajuda do governo foi fa-

lha para a conjuração dessa

actual situação da industria e lavoura de crise que, tendo origens muito mais profun-

canna do Estado e, bem assim, variadas in- das e antigas do que os factos que a fize-

formações sobre os principaes estabeleci- ram explodir, não podia cessar, de mo-

mentos que lhes são referentes. mento, por um influxo directo e pouco

Examinando, porém, a marcha da pro- adequado daquelle, que, nem sempre, sabe

ducção de assucar, na Bahia, poderia, desde intervir com discernimento em conjunctu-

logo, observar que esta, se havendo des- ras desta natureza e, somente, poderia con-

envolvido em proporção crescente até ele- tribuir, com efificacia, para vencer a onda

var-se ao seu máximo em 1882, começou, avassaladora e mortífera, por um conjuncto

de então, a retrogradar sensivelmente, ten- de medidas bem orientadas e conducentes

dendo agora a ficar estacionaria, apezar do á modificação do espirito e usosdo lavrador,

reerguimento da industria de assucar. En- O governo não tendo agido desta sorte, e,

treta nto, creio que o porvir da canna é bas-

Usina Terra Nova (Bahiai-Caldeiras

tante promissor, no Estado, pois raros sao

os logares dotados das privilegiadas condi-
(23) G. Dutra

—

Parecer sobre a actual situação da

lavoura do Estado da Bahia ; 1891, Bahia, pag. 48.
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pelo contrario, procurando unicamente dar

dinheiro aos lavradores, de maneira pouco

vantajosa, determinou, póde-se dizer, uma
segunda crise ainda mais nociva do que a

primeira, cuja vinda, de muito, havia sido

ante -vista.

Assim é que, apezar de abundante coad-

juvação e da situação prospera de muitas

usinas, das quaes algumas retiraram, no

ultimo anno, lucros liquidos superiores a

300:000^000, persiste o agricultor bahiano

em penúria atroz.

Felizmente, o governo do Estadojá com-

prehcndeu as desvantagens do systema até

agora seguido, e a commissão de orçamento

da Camará dos Deputados approvou o seu

projecto de creação de um grupo de esta-

ções experimentaes, dotadas de campos de

demonstração annexos, entre as quaes se

conta uma na zona assucareira, que, julgo,

será o mais valioso factor para o melhora-

mento da desprezivel condição dos nossos

desgraçados plantadores de canna.

Espero, a pouco e pouco, ver creado o

verdadeiro ensino agricola, no Estado, não

nos moldes viciosos em que era mantido

nos últimos tempos, porém, visando, espe-

cialmente, despertar o interesse pratico do

homem do campo e aguçar o seu desejo de

saber com licções intuitivas, que versem

sobre o assumpto de suas mais instantes

precisões. E' pela escola primaria que se

deve iniciar a divulgação de conhecimen-

tos úteis, e não será isto possível sem uma
completa metamorphose nos actuaes cursos

dos professores primários, c|ue ressumbram

tal vacuidade, apezar do muito de pomposo
que encerram, que nos offerecem bem triste

amostra da craveira de nossos estadistas.

Insta acabar, de vez, com esta atmos-

phera de rhetoricismo que pompeia em todo

o Brazil ; e, a isso, venham compellir-nos

os nomes gloriosos de brazileiros illustres

que, no principio do século passado, tanto

se avantajaram no dominio das sciencias,

artes e lettras, causando pasmo c cntlui-

siasmo até na própria luiropa. Concitc-nos

o exemplodos Silva Lisboa, José Bonifácio,

Miguel Calmon, M. Camará, F.Agostinho,

Rebouças e tantos outros que, embora polí-

ticos e oradores, deixaram no campo de mi-

neralogia, botânica, agricultura, economia

politica e artes úteis, trabalhos tão profun-

dos, que os encheram de gloria, mesmo
entre os grandes homens do velho mundo.

MEDIDAS A ADOPTAR
Cultura

A reforma dos nossos methodos agrários

representa, a meu ver, a principal e mais

palpitante necessidade de nossa lavoura.

Tantas vezes e ha tanto tempo anda isto

repetido que parece supérfluo, novamente,

dizel-o, mas o adagio : « agua molle, em
pedra dura, tanto dá, té que fura», é muito

verdadeiro, para que não justifique a van-

tagem desse novo asserto.

Achamo-nos, ainda hoje, na vergonhosa

situação que Madinier (24) tão especifica-

mente caracterisou em 1866 e no modo de

cultura que Liebig com razão denominava

de rapinagem.

Urge a modificação desse estado de cou-

sas
;
e o governo da Bahia acha- se firme-

mente empenhado na transformação e aper-

feiçoamento das nossas velhas praticas

agrícolas.

Para que o meu escopo fic^ue nitidamente

traçado estudarei especialmente as princi-

paes modificações a fazer.

Preparo do solo.— As regras as mais em-

píricas presidem, entre nós, á escolha do

terreno para as plantações e ao seu preparo.

Aliás, de muito longe, vem a censura deste

menosprezo pelos methodos racionaes, mas

o infeliz veso de repetir e crer, <jue o mas-

sapé é inexgotavel e excepcional para o cul-

tivo da canna, a tal ponto que até dispensa

adubos, apparelhos aratorios e (juacsquer

outros, utilisaveis paradispol-o convenien-

(24) Journal de í .Agriciilluic dcs fxjys c/kiiuIí ; n. 8

-9, ISC.r, 1866, pag. .?60.
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temente á cultura, tem até hoje inutilisado

o salutar efFeito de toda a propaganda.

Ambos os conceitos são erróneos, como

vou passar a provar com experiências e ob-

servações conscienciosas, feitas por lavra-

dores, in loco, e, melhor, com dados scien-

tificos colhidos de trabalhos realisados no

paiz e no estrangeiro.

Em primeira plana, se nos apresenta, em
contraposição a esse modo erróneo de ver,

Rocha Pitta, agricultor no recôncavo da

Bahia, que declarava em 1728 (25): ^< o peso

do assacar, assim branco, como mascavado,

que se tira de cada uma destas formas, sendo

todas feitas quasi por uma medida nas suas

Usina Terra Nova (Bahiaf-Tamiues de sulpliitaçào e oITicinas

officinas, é diverso nos engenhos
;
porque

as cannas que se moem próprias, ou, obri-

gadas, e se cultivauí em terras de massapé,

mais legitimo, ou se plantam de novo em

outras menos cançadas e mais distantes das

praias (causa por que lhes chamam proprie-

dades do matto, por differença das outras,

que se dizem de beira mar), são maiores no

comprimento, grossura e distancia dos nós,

e Xh\\\ mais sueco que as outras, que nas-

cem em terrenos já de muitos annos culti-

vados, como são todas as fazendas que fi-

cam perto dos rios e, pela sua visinhança e

commodidade de seus portos, foram as pri-

meiras que se fabricaram e já por antigas

são hoje menos rendosas, carecendo as can-

nas de mais trabalho para crescer pela muita

herva que naquelles logares as suffoca,

(como a zizania ao trigo), si não ha conti-

nuo cuidado em as limpar, não sendo ás

novas fazendas do matto necessárias tantas

limpas; e também, consiste o rendimento e

bondade do assucar nos mestres delle, que

assistem ás caldeiras, os quaes devem ter

grandes experiências para o cozer e pôr no

ponto da maior perfeição . »

Cem annos depois vem o Desembargador

António Calmon,umdos mais previdentes

e activos dos lavradores da antiga província,

demonstrando, em memoria

(26) apresentada á Sociedade

de Agricultura, Industria e

Commercio da Bahia, a pouca

producção relativa de nossas

terras e as vantagens que se

aufeririam de uma lavoura ra-

cional ; «A plantação de 10

tarefas de canna sem estrume

exige: i*', 60 carros de canna

para semente; 2°, o trabalho

de 400 pessoas ou serviço de

40 escravos em 10 dias, em-

pregados em cortar a se-

mente, limpar, abrir, plantar

e cobrir; 3", pelo menos o tra-

balho de cinco limpas, exigindo 450 traba-

lhadores. O producto deste taboleiro será

de 20 pães por tarefa, ao todo 200 pães.

A plantação de cinco tarefas com estrume

exige: 1°, 30 carros de semente; 2°, o tra-

balho de 200 pessoas ou o serviço de 40 es-

cravos em cinco dias; 3°, o trabalho de 150

pessoas para conduzir e espalhar o estrume,

operação que, aliás, pode ser feita por car-

roças empregando-se animaes; 4°, não mais

de duas limpas, em vez de cinco, que exi-

gem 150 pessoas, pois, crescendo a canna

com rapidez e assombrando a terra, não

25) Op. ctt., pag., 14.

(26) Afe/«on'(j, por António Calmondu Pin e Almeida;

Bahia, 1834, pag. 11.
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carece de mais beneficio . O producto deste

taboleiro será de 40 pães ao todo. Lucra-se,

portanto, 30 carros de semente, 350 pessoas

de trabalho, e parte do terreno, que pode

ser applicado a outra cultura.»

Em abono, ainda, da necessidade de um
melhodo cuidadoso no preparo das nossas

terras para o plantio da preciosa graminea,

vem a rara competência do Dr. Gustavo

Dutra, que, aliás, bem as conhece e que não

trepida em affirmar (27) : «. Um (methodo

usual) prevalece em todas as regiões onde

a luz dos preceitos scientificos não logrou

ainda espanar essa densa bruma de avitos

prejuizos que dominam tyrannicamente as

populações creadas e educadas nos estrei-

tos e vetustos moldes de uma tradição que

nada mais symbolisa que o atrazo, a igno-

rância e decadência ...»

Não menos categórico é o Dr. Francisco

Marques de Araújo Góes, no seu Mamcal
de Agricultura (28), que também conhece

de visu a nossa lavoura e possue elevado

senso scientifico.

Bem me poderia dispensar de quaesquer

outras considerações, si não me latejassem

as palavras duplamente valiosas do antigo

director da Estação Agronómica de La Réu-

nion, que proficientemente assevera (29):

« Acultura de canna, tal como é praticada

na maioria das colónias francezas e estran-

geiras, exige grandes estrumações com adu-

bos orgânicos e mineraes. As terras virgens

dos paizes recem-de?florestados podem sup-

portar, durante bastante tempo, abundantes

colheitas de canna sem adubos . Mas, são ex

cepções. Ordinariamente, ha necessidade

de grande porção, e sendo insufficiente a

quantidade existente nas colónias torna-se

indispensável ajuntar adubos mais concen-

trados e activos.

A ilha Mauricia consome por anno 6 d^ j

milhões de francos de adubos, além do das

estrumeiras da região. A de Réunion menos

rica, menos adiantada e menos prospera ^ com-

pi'a apenas 2 milhões. As Antilhas, Havana,

são igualmente tributarias da França e do es-

trangeiro em sommas consideráveis.A expe-

riência adquirida prova que se não pode gas-

tar menos de 350 francos de adubos por hec-

tare de cannas plantadas, o que representa

cercade loookilosde adubos concentrados.»

Não menos dignos de nota são os resul-

tados colhidos ultimamente no Egypto,

onde os principios mineraes retirados do

solo por essa planta são quasi integralmente

restituídos.

Nem me precisaria alongar mais sobre

assumpto, hoje tão corriqueiro, si não vi-

sasse combater um preconceito antigo, por

demais diffundido. Em todo o caso, os

exemplos que apresento devem convencer,

porque são filhos da praticaeda observação,

sendo, especialmente, aproveitáveis, entre

nós; porquanto, procurando tirar de peque-

nas plantações, que podem ser coUocadas na

visinhança das usinas ou das moendas, gran-

des colheitas, o producto destas se tornará

muito mais lucrativo, não só pela diminui-

ção de braços empregados, como pela dimi-

nuição no custo dos transportes, que che-

gam a absorver, por vezes, em alguns pon-

tos, cerca de 50°/o do valor venal da canna.

Em segundo logar, examinarei a opinião

muito vulgarisada de que o massapé é o

melhor e o mais excepcional terreno para

a canna.

Basta um resumo das observações feitas

nos diversos paizes assucareiro.s para de-

monstrar a insubsistência de SL-melhante

prejuizo. Segundo Portcr (31 ), a melhor

'L'7) Plantio aperfeiçoada da canna; A Lavoura,

11 .
;í.^), anno 4, pag. .'í.'{8.

(28) Bahia, 1895, pag. 4 1 e seguintes, 80 e seguintes.

(20) A. Dcltcil — /.(/ cainic ii siicrc; Paris, 1884,

pag. -V).

(30) Tinardon — L'industrie sucricre cu Egj^^ptr;

Jonmal des fabrlcants de sitcrc. 1902- 190S. J. Julicn--

I.'E'gyptc aRricole ; Journal des fahricants de sncrr.

19(K!, anno Xi.IV, n. 20, 20 maio F>03.

(.ti) G. R. Porter -- 7'/ir nalurr and propcrtics of

suRar cane : cap. 3
,
pag. 'M. apiid ^^. Calmon, op

cit ., pag, 105.
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iprra Nnva-i n.iliia j Tanques de decantação, eliminadores
e tríplice efl'eito

xar de comprehender que os

resultados phantasticos desse

terreno, por muitos celebra-

dos, não passam de miragens

e, bem apurados, a pouco se

reduzem. De qualquer sorte,

não é licito tirar conclusões

definitivas e dignas de fé, sem

observações feitas directa-

mente na região, e só, com os

dados colhidos por uma esta-

ção experimental, montada

na zona, poder-se-á formar

um juizo seguro e exacto.

Mas o que acima vem referido

mostra não ser tão excepcio-

terra para cannas é o ashy-loam ou barro nal o nosso terreno e, portanto, carecer dos

cinzento da ilha de S. Christovão, depois cuidados e preparo, aconselhados e segui-

o brick-motild, o salão gordo, composto de dos em todos os paizes em que a preguiça

argilla e areia, fertilissimo em S. Domingos, não campeia triumphante

.

Jamaica, etc, e em terceiro logar o black- Plantação . — A época de plantação tem

inoiãd^ ou massapé de varias qualidades, muita importância no ponto de vista da ri-

sendo as melhores as que se encontram nas queza saccharina e, especialmente, no ac-

terras baixas ou de alluvião como as da tual regimen das usinas, em que a colheita

Guyanna. Bonname (32)julga, também, que deve ser feita dentro de curto prazo e em
as melhores terras para cannas são as le- época determinada

.

ves, porém, não em excesso, argiUo-calca- A principal preoccupação, porém, dos

reas, crendo aliás que o rendimento dessa que se dedicam á lavoura de canna deve

planta depende muito do curso das esta- ser a escolha da variedade própria ao logar

ções. Por isso, accrescenta: «Si o anno fôr e a selecção da planta,

húmido, a vantagem ficará pnra os terrenos As differenças constatadas são de tal or-

leves, em declive ; sendo secco, as cannas dem que é para causar fundo pezar ter-se

portar-se-ão mal nelles e fica-

rãolenhosas e rachiticas. Com
a irrigação das terras permeá-

veis, obteriamos nellas resul-

tados constantes e elevados.»

Bem real é a opinião do con-

spícuo observador francez
;

ella mais se accentua para

todos os que conhecem as infi-

nitas difficuldades offerecidas

pelo massapé aos instrumen-

tos de trabalho e aos trans-

portes. Estes não podem dei-

(32) Op. cit.
,
pag. 36. Usina Terra Nova (Bahiaj—Vista de fundo
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sempre procrastinado, entre nós, questão

de tanta relevância, quando, em todos os

outros paizes assucareiros, mesmo de me-

diana importância, constituia objecto ca-

pital de observação e cuidados .

Quem conhece os interessantíssimos tra-

balhos de Reynoso (ss), em Cuba, não

pode deixar de crer que o florescimento de

sua industria saccharina foi, em grande

parte, máo grado tantos e tão diversos con-

tratempos^ essencialmente devido aos es-

forços e dedicação desse paladino indefesso

das sãs praticas da sciencia agronómica.

Os fructos valiosos colhidos em todos os

campos experimentaes de Reunião, Mau-

ricia, Martinica, Barbados

Trindade, Estados Unidos

Hawai, Java, Ceylão, etc.

mostram, nitidamente, a pro

veniencia de nossos males

nessa desidia incomprehen

sivel que mantemos, ha tão

longos annos, por questões

capitães de agricultura.

E' preciso ignorar o quanto

se deprecia e decahe a valiosa

graminea indiana, entregue a

si mesma, para não na cercar

dos mais instantes desvelos.

Fomos severamente castiga-

dos, e a peste de 1866, que

nos causou tão sérios prejuízos, foi exclusi-

vamente devida ao nosso desleixo incrível,

ante os exemplos suggestivos de todos os

paizes plantadores de canna.

A apathia era tal, que nem a bacteriose

nos conseguío despertar, e os remédios em-

pregados para destruil-a foram assas con-

demnaveis por lhes não ter presidido o

mínimo critério scientifico. Tudo cifrou-se

em introduzir novas espécies de plantas,

sem que se prcoccupassem em melhoraras

existentes nem escolher as mais convenien-

tes aos nossos terrenos e climas. Entre-

tanto, em 1861, Rost van Tonningen, em
um trabalho sobre a degeneração e melho-

ramento da canna de assucar em Java, che-

gava ás seguintes conclusões (34):

« Que cada região possue para uma ou

outra variedade de cannas uma disposição

particularmente favorável, cujas causas não

podem ainda ser determinadas pela sciencia

;

Que se chegaria a consequências intei-

ramente falsas querendo julgar das quali-

dades de uma variedade de cannas, própria

a uma certa localidade, segundo as que

apresenta a mesma canna quando se trans-

planta para um meio de cultura inferior
;

Que a canna de assucar do mesmo modo

(33) Vide o seu notável livro • Ensayo sobre el cul-

tivo (te la caiJa, editado cm .Madrid.

U.«ina Terra Nova (Bahiaj-Conciensndores, vácuos e trijilice elíeito

que um grande numero de vegetaes melhora

com uma cultura cuidadosa e continua;

Que não é vantajoso e seria mesmo muito

imprudente algumas vezes querer trans-

plantar em grande escala uma boa varie-

dade, particular a uma certa localidade, para

uma outra, que em região afastada offerece

melhores resultados. »

Quanto a esta ultima parte só experiên-

cias cuidadosas podem fornecer um critério

(34) Apiiil.i. X . I\rajenhring-.Víí/i(H;Á-«i(í//'Hg Titl-

/sc/iiift voor Xcderlaiidsclt Iiidie iittgr^ciifii tioor ric

konhiklijke Natuiiibníiflit^c VeieeiíiRiíia íh Nciitr-

lanriscli Indic: Batavia, 1861, foiínial de l'Af^riciilluir

des pays cliaiidx, 1S651.S66, png. 21'^. Vide também

fíeviic Maritiiiic et Culoiiiiile. \'U, 1863, pag. 32.
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verdadeiro; as demais encerram conceitos

hoje sagrados pela sciencia e pela pratica.

Em realidade, graças sem duvida á appli-

cação destes principies, têm-se colhido em
Java fructos deslumbrantes. Contempla-se

com tristeza o progressorealizado eo distan-

ciamento em que ficamos. Assim é que, se-

gundo os dados publicados pelo ArcJiiefvoor

Java Siiikerindustrie (35), em 1899, 48 usi-

nas de Java conseguiram mais de 1 1 .000 ki-

logrammas de assucar por hectare e89, mais

de 10. 000. Convém, entretanto, notar que

tem havido rendimentos industriaes, se-

gundo KobuseKrueger, de 200/Zí:?^/i'(picul,

60 kilogrammas) de canna, por bomu {yi

ares), ou cerca de lógtoneladas de cannapor

hectare. Accrescendo a estas fabulosas co-

lheitas, por hectare, a percentagem de ex-

tracção das usinas, que chegou a attingir na

safra de 1899, por vezes, 12,25 "/" ter-seá

uma idéa do atrazo em que nos achamos e da

impossibilidade actual de concorrermos no

mercado universal. Mas, não é ocioso re-

petir, todos estes resultados, obtidos, tanto

em Java como nas ilhas de Hawai, « pro-

vêm exclusivamente do muito dinheiro

gasto, com as estações agronómicas e a pu-

blicidade agrícola, pelos plantadores des-

tas duas localidades. » (36)

Nós, entretanto, que tinhamos conse-

guido com a introducção e plantio da canna

cayaíina, eleva enormemente a producção

de assucar, sendo que só a Bahia o fez na

proporção de i para 3 {2,7). não a podemos
conservar indemne de moléstias por mais

de 50 annos e fomos, infelizmente, força-

dos a introduzir espécies inferiores e menos
rendosas, que muito têm obstado o desen-

volvimento da lavoura, e, espero, serão, em
pouco, novamente substituídas por aquella,

seleccionada, ou por variedade superior e

adequada ás nossas condições mesologicas.

E' infinitamente triste recordar que tan-

tos sacrifícios e dissabores podiam ter sido

poupados, si houvesse um pouco mais de

preoccupação com a lavoura, mais que sim-

ples devaneios.

Nunca houve o interesse preciso, e, por

isso, encontramo-nos na infeliz situação de

possuir, exterminada, parcialmente, a peste

da cayanna, variedades as mais diversas e

todas affectas em maior ou menor escala de

uma serie de moléstias ! O quadro da cul-

tura de canna, na Bahia, debuxado recen-

temente pelo Sr. Tiemann (38), é muito

verdadeiro, e reporto-me, neste particular,

inteiramente ás suas palavras (39).

A degeneração na principal variedade

introduzida, a Salangor, é muito sensível:

antes da peste a cayana frechava por toda

a parte; a Salangor, que outr'ora não fre-

chava, tem-se debilitado tanto, nos últi-

mos tempos, que já é commum a reprodu-

cção desse facto.

Não ha conveniência em me deter mais

sobre este assumpto, porque as minhas

conclusões resumirão o que de útil possa

ser estabelecido, indicando os meios con-

ducentes ao termo desse lethargo que nos

é tão característico; pois, parece, nem sen-

timos o desprezo dos outros povos, nem a

vergasta da natureza.

Vê-se, pelo que venhoadduzindo, onde se

acha o cancro lethal da lavoura, e penso que

a questão deve ser encarada de frente e sem

tergiversações, para que a sua solução não

seja adiada por mais tempo. De outra sorte,

tudo será ephemero, inútil e até nocivo.

Como addendiim, a estas considera-

ções, julgo dever lembrar a introducção da

(35) Journal d'Agricttlture Tropicale ; n. 19, Ja-

neiro 1903, pag. 10, 3° anno.

(36) id ; id, pag. 9.

(37) M. Calmon

—

Op. cit., pag., 7, Introducção.

(38) O Sr. Tiemann foi contractado na Europa pelos

concessionários da usina Terra Nova para dirigir o

fabrico de assucar, mas mostrou tal incompetência

nesta especialidade que apenas foi conservado no logar,

durante seis mezes, por condescendência.

(39) Die Zuckcr-Industrie in Brasilien, in « Die

Deutschen Zucker Industrie », n. 34, 22 de Agosto de

1902 ; apud « A Lavoura », anno VI, ns. 9 a 12, pa-

gina 284. '
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Usina Terra Nova (Buhiai-Moendas em desmonte

beterraba na Bahia, não como

succedaneo da canna, mas

como auxiliar, ou antes, com-

plemento. Possuímos, para

ella, excellentes terras silico-

argillo-liumiferas, de fácil ir-

rigação, que se prestariam

admiravelmente ao seu plan-

tio, apezar da diversidade do

nosso clima em relação ao eu-

ropeu.

Tive occasião de observar

espécimens vindos da ilha de

Itaparica que eram de causar

enthusiasmo pelas suas di-

mensões, sendo de notar que,

de mui doces, eram enjoativas na comida. industria de assucar do Egypto, do qual

Só esta ilha; tão junta á capital, de uberdade extraio as principaes conclusões (40), que

prodigiosa e quasi inteiramente inculta, pos- encerram valiosos ensinamentos:

suindo ainda excellentesmattas, poderia for- « A beterraba tem até hoje dado em cul-

necerenorme quantidade de beterraba tanto tura de experiência um peso de assucar por

para a fabricação de assucar como de álcool. hectare igual ao obtido com a canna. Tudo
Mas,' o auxilio inda será mais prestante leva a crer que se obterão, em breve, re-

na própria zona assucareira, porque permit- sultados ainda melhores, com uma riqueza

tira aproveitar todas as terras cultiváveis e saccharina de 17 a 18 "/q.

tornar continua a producção das fazendas, A beterraba contribue muito para o me-

além de dar lucro sensível com a diminui- Ihoramento das terras, porque estas são pro-

ção do custo dos transportes, que, para um fundamente revolvidas, indo a raiz buscar

dado peso de assucar, é muito reduzido em sua nutrição no sub-solo sem esgotar a ca-

relação á canna. mada superficial; o tratamento que exige

Estas minhas idéas foram confirmadas a sua cultura prepara muito bem o terreno

pela leitura recente de um trabalho sobre a para outras plantas.

A duração da vegetação é

apenas de quatro a seis me-

zes, ao passo queparaa canna

é de 10 a 12 mezes.

Para o mesmo peso de as-

sucar produzido, os transpor-

tes de matéria prima redu-

zcm-se de 30 a 40 "
„.

Os caldos obtidospelo pro-

cesso de diffusão são mais

Usina S. rifiito il!.ihia'-(:lialpt fli) iirn|irict.nrii

( 40 ) Tinardon —• Cnlturc de la

caitjte d sucre et lic la hctlerafc,

«Journal des fabricanls de sucre».

anno XI, I\', n. 2 14 de Janeiro de
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puros e mais concentrados com a beterraba

do que com a canna. Sua composição é

muito mais regular.

Em compensação, a extracção do assucar

de beterraba exige um peso de carvão mais

considerável do que a canna, por não servi-

rem as folhas e as polpas como combusti-

vel. Em rigor, as polpas podiam ser seccas

e queimadas, mas seu poder calorifico, por

tonelada de beterraba, é fraco e vale mais a

pena utilisal-as na alimentação dos animaes.

O esgotamento dos terrenos é sensivel-

mente o mesmo, sob o ponto de vista do

valor dos adubos a empregar, para as duas

plantas.

De qualquer sorte a beterraba não se des-

tina a supplantar a canna no Egypto. Po-

dendo ser semeada em qualquer época e

dispondo de agua para avançar ou retardar

a sua vegetação, a cultura desta planta será

dirigida de modo a poder ser trabalhada

nas fabricas de assucar antes e depois do

periodo da canna. Esta ordem no serviço

da usina é tanto mais fácil de estabelecer

quanto a beterraba, como vimos, pode se

conservada na terra por muitos mezes, não

soffrendo alteração. Sem augmentar os seus

apparelhos, as usinas podem produzir quan-

tidades de assucar muito mais considerá-

veis. O preço do custo é sensivelmente me-

nos elevado desde que as despezas geraes se

repartem com um maior numero de saccos.

A beterraba está destinada a ter no

Egypto um logar honroso ao lado da canna

de assucar e do algodão ; esta planta será

para este maravilhoso paiz uma nova fonte

de riqueza e prosperidade».

Porque não seguireihos a trilha deste

campeão do progresso ? Não causa pezar

ver o immenso capital, que representa uma
usina de assucar, apenas utilisado durante

quatro mezes no anno, e a estragar-se e de-

preciar-se nos restantes? Não são dignas de

nota as difificuldades oriundas da desconti-

nuidade do serviço ?

Creio que estes e outros motivos são de

feição a nos mostrar o interesse que ha em

fazer experiências neste sentido ; especial-
.

mente, agora que devemos adoptar a difíusão

para a producção mais económica do álcool

.

A Hespanha e os Estados Unidos, tam-

bém, nos oíiferecem exemplos suggestivos,

neste particular, porquanto todo o desen-

volvimento de sua industria assucareira,

nos últimos tempos, resultou exclusiva-

mente da substituição quasi total da canna

pela beterraba. As nossas condições são

muito mais privilegiadas para essa gramí-

nea, mas isto nos não impede de seguir o

exemplo do Egypto.

Fabrico

O fabrico do assucar tem melhorado sen-

sivelmente na Bahia. E' de justiça salientar

que á iniciativa particular cabem os princi-

pães progressos realisados.

Poucos annos bastaram para que se fi-

zesse uma separação bastante nitida entre

os trabalhos de cultura e os de fabrico.

Estadistincção, que é altamente vantajosa,

quando não collidem interesses de planta-

dores e fabricantes, não tem, por ora, tido

bom surto entre nós. Pelo contrario, uma

certa desintelligencia, estabelecida entre

estas duas classes, levou os fabricantes a

procurarem transformàr-se em cultivado-

res, o que é de summa inconveniência, num

ponto de vista geral, mas que, infelizmente,

aqui parece provar bem, segundo pensam

os usineiros, em sua maioria. Não pode per-

sistir, porém, esta tendência grandemente

nociva e desorganÍ7adora. e creio que as

usinas deverão seguir outra orientação, ou

sponte sua, ou forçadas pelo governo com

a creação de imposto especial, destinado a

pôr cobro a praticas tão retrogradas.

Devo, todavia, observar que se ha ra-

zões justificadas para esse proceder dos usi-

neiros, provêm ellas de vicios que têm a

sua principal origem no systema adoptado

por todps elles, já no que se refere á com-

pra de cannas, já no modo por que tratam

o plantador.
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A primeira modificação a introduzir deve

consistir no pagamento das cannas, não

pelo seu peso bruto como se faz actual-

mente, mas levando-se em conta a sua ri-

queza saccharina e a porcentagem de suas

impurezas (41). Além disso devem as usi-

nas possuir, em sua circumvisinhança, pe-

quenos campos de experimentação para

selecção, acciimação e hybridação de varie-

dades de plantas superiores, afim de distri-

buir boas sementes pelos lavradores, seja

por semente propriamente dita, seja por

porções de corpo de cannas vigorosas. Por

ultimo, precisam manter um pequeno arse-

nal de apparelhos agrários para alugar aos

lavradores, mediante quantias módicas, co-

brando os alugueis na época da moagem.

Julgo que a execução destas medidas

contribuirá muito utilmente para a meta-

morphose da degradante condição do nosso

lavrador, dando, ao mesmo tempo, mais

avultados lucros ás usinas e melhorando

consideravelmente os productos fabricados.

Quanto ás operações de fabrico, própria»

mente ditas, devo observar, em abono dos

nossos usineiros, que são ellas regular-

mente conduzidas e para isso dispõem elles

de pessoal relativamente bem habilitado e

de machinismos que procuram incessante-

mente aperfeiçoar. A introducção, em curto

prazo, das moendas duplas, com injecção

(41) Diz-se, geralmente, que é muito difficil realizar

esta medida, porque se não podem separar as cannas,

durante a moagem, sem grande dispêndio. Dando de

barato que assim seja, lembro um alvitre : o usineiro

mandará escolher na época de compra, nos cannaviaes

respectivos e em pontos differentes, vários espécimens

de canna, a cuja analyse fará proceder, e, peia media

dos resultados, pagará as cannas, de accordo com

uma tabeliã previamente organizada. Haverá assim,

além do estimulo que dahi deriva para o plantador,

como bem observa Boname, a immensa vantagem de

só fazer-se o corte das cannas na época mais apro-

priada, em que fosse máxima a sua riqueza em assucar

crystalisavcl. O methodo proposto c o habitualmente

empregado pelas grandes companhias de estradas de

ferro nas compras de combustível e, também, na Dina-

marca e na Suissa, pelas fabricas de manteiga e queijo,

na acquisição do leite.

2

de vapor no bagaço ao sahir da primeira

expressão; do super-aquecedor de Deming,

dos apparelhos de triplice effeito, do vácuo

de Greiner, das turbinas hydraulicas cen-

trifugas, da sulphitação e de outros melho-

ramentos secundários, na maioria de nossas

usinas, mostra claramente a preoccupação

de seus proprietários em diminuir o custeio

e mão de obra nos seus estabelecimentos

e bem assim o interesse de fornecer um
producto de superior qualidade. Embora a

marcha geral do serviço não attinja ainda

á perfeição, é de inferir-se, pelo que ha

realizado, um futuro bastante promissor

para inteira acquisição dos methodos scien-

tificos na elaboração do assucar bahiano.

Póde-se, até, no momento, acoimar de es-

perdiçados alguns proprietários que gastam

annualmente quantiosas sommas para sub-

stituição de machinismos, em suas usinas,

por lhes faltar, muita vez, critério ponde-

roso para uma acção profícua.

Cuido, entretanto, que algumas innova-

ções podem ser lembradas :

a) substituição do systema actual de cal-

deiras pela adopção de gazogenos
;

b) utilisação, sempre que possível, de

quedas d'agua para producção de energia

eléctrica, destinada á inovimentação dos

diversos machinismos
;

c) transformação dos motores a vapor em

motores a gaz, utilisando os gazes de esca-

pamento destes em recuperadores para a

producção de vapor ou, directamente, em

grande numero de misteres
;

d) adopção de transmissão eléctrica para

todas as machinas

;

e) introducção de moendas triplas;

/) emprego da diffusão em alguns casos
;

g) modificações na disposição geral
;

h) montagem de alaniblcjucs nas usinas
;

i) continuidade de serviço
;

j) augmcnto das capacidades das usinas.

a) As vantagens, resultantes da adopção

de gazogenos nas usinas, são considerá-

veis, como é fácil ajuizar das qualidades

que possuem : automacidade e rusticidaiic,
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que tornam dispensável qualquer vigilân-

cia, foguista e concertos de importância

;

economia considerável de agua e não pre-

occupação de sua pureza; combustão per-

feita do bagaço e de quaesquer outros resí-

duos
;
possibilidade de fabricar-se gazcom

pequeno dispêndio para a illuminação dos

estabelecimentos ;
continuidade quasi ab-

soluta de funccionamento.

Para mais accentuar estas vantagens e

dar-lhes cunho de indefectivel verdade,

transcrevo as conclusões do eminente sábio

francez A. Witz, em recente estudo (42) :

« O rendimento thermico do gazogeno é

na comparação dos coefficientes de trans-

formação das calorias em kilogrammetros,

devemos reconhecer que os apparelhos a

vapor são vencidos pelos apparelhos a gaz.

Deixamos de lado, provisoriamente, con-

siderações de ordem commercial relativas

ao preço do combustivel, condições de seu

emprego, elasticidade e segurança dos ap-

parelhos e vantagens especiaes que podem

apresentar. »

Mais detidamente e com todo o desenvol-

vimento desejável, occupa-se do assumpto

o Sr. Deschamps, em um recente livro (43),

onde elle demonstra, exuberantemente, as

Usina S. Bento (Bahia)- Reservatório d'agua

ligeiramente superior ao da caldeira; o ren-

dimento do motor a gaz excede muito o da

machina a vapor. O consumo de carvão por

cavallo-hora indicado das menores installa-

ÇQCS de gazogeno e motores está longe de

igualar o dos mais importantes grupos de

caldeira e machinascom superaquecimento.

Considerando que, para machinas ther-

micas tendo por fim produzir trabalho pela

transformação de calor, a base de compa-

ração mais racional e mais segura repousa

vantagens e a utilidade dos gazogenos e

instrue praticamente sobre sua installação.

c) A transformação dos motores a vapor

em motores a gaz seria immediatamente

justificada pelo trecho supra-transcripto do

emérito physico francez, mas um trecho

bem suggestivo é digno de ser recordado :

« Enthusiasmado por esta brilhante expo-

sição (feita por Humphrey no Instituto dos

Engenheiros Mecânicos de Londres sobre

os empregos do motor a gaz) Bramwell pre-

disse que em 50 annos a machina a vapor

(42) * L"Éclairaige Électrique » — Rendement com-

pare des machiues à vapeiir et des moteurs à gas ;

tome XXX, n. 2, pag. 54.

(43) Jules Deschamps— Xes Gasogènes ; Paris, Vve.

Ch. Dunod, éditeur, 1902.
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existiria, apenas, nos museus : é uma pre-

dicção arriscada, mas significativa (44). »

Aliás, a grande expansão, que, nos últimos

tempos, têm tido os motores de gaz pobre,

bastaparajustificar o conselho apresentado.

d) A distribuição de força motriz por

meio de electricidade tem um interesse real

pela natureza dos serviços, numa usina de

assucar, e pelas condições de execução dos

diversos trabalhos.

Assim é, que durante quatro mezes tor-

na-se preciso realisar de um modo conti-

nuo, intensivo e, mesmo, sem deter-se para

reparos, a marcha de um grande numero

de apparelhos independentes, situados em
pontos differentes da usina e

muita vez em difficeis condi-

j

ções de manejo.A exploração

desses diversos serviços, sa-

tisfazendo aos desiderata dos

mais exigentes, faz-se com o

emprego daelectricidade(45).

Sobrevem, ainda, que a

mesma installação pode ser-

vir para a illuminação eléctri-

ca das usinas e tem a grande

vantagem de se estar sempre

apto para aproveitar quedas

d'agua, existentes na região,

ou, mesmo, servir-se de qual-

quer distribuição de energia,

coUectadaa grande distancia.

e) Um dos melhoramentos mais sensí-

veis, porém, é, de um lado, cuidadosa fis-

calisação na alimentação das moendas ; de

outro, a introducção de moendas triplas.

Sobre este assumpto, vem a pello recordar

as seguintes palavras de Boname :

« E' frequentemente em consequência da

irregularidade de alimentação da moenda
que resulta a fraca extracção que algumas

vezes se obtém com apparelhos relativa-

mente poderosos ; e os resultados colhidos

com o emprego de desfibradores provém

mais de passarem as cannas com regulari-

dade do que da pressão enérgica que sof-

rem quando os cylindros não têm mais que

comprimir hastes trituradas de antemão.

Pela repressão do bagaço, em uma
moenda semelhante á primeira, depois de

humedecido ou embebido com uma quan-

tidade d'agua conveniente, augmenta-se

consideravelmente o effeito útil desses ap-

parelhos.

A extracção é então superior á pressão

normal da moenda e o liquido que fica no

(44) A. Witz — Art. cit., L'Eclairagc Elcctriquc,

tome XXX, n. 1, pag. 6.

(45) Lcs Installatioits Notwelles de la Siurerie cen-

trale de Cambrai ; Le Géitic Civil, tome XLII, n. 26,

pag. 417, 25 abril de 1903.

Usina S. Bento (Bahia)-vista de frente

bagaço é constituído, somente, pelo sueco

misturado com agua em proporção variá-

vel, segundo a embebição, mais ou menos

perfeita.

O mesmo se dá com a moenda de pres-

sões múltiplas deLthaye e Brissonneau, na

qual a canna é submettida a quatro pressões

successivas . No intervallo de cada pressão

o bagaço, mantido ao abrigo do contacto

do ar, pode receber uma injecção d'agua

ou de vapor, e, assim, chega-se ao máximo

de extracção que é possível obter-se das

moendas. »

(46) Ph. Boname — Op. cit., pag. 245.
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A expressão, levada a esse extremo,

pode vantajosamente competir com a diffu-

são para a obtenção do assucar de canna.

Não se dá o mesmo, porém, querendo tor-

nar o trabalho mais continuo e utilisar in-

diíferentemente a canna ou a beterraba e,

principalmente, quando se tem em mira a

producção exclusiva de álcool. No primeiro

caso, ainda poderá ser de utilidade fazer-se

uma installação dupla para a primeira phase

do fabrico. Mas, de qualquer sorte, com o

emprego de gazogenos ou coma utilisação

de quedas d'agua, será sempre de proveito

o emprego da diffusão. E' preciso, em todo

o caso, pesar todas as circumstancias lo-

caes, não só no que concerne propriamente

aos apparelhos e seus reparos, combustí-

vel, etc, como também ao pessoal technico

que se pode mais facilmente contractar, e

dahi, então, inferir o que mais convém a

cada localidade.

/) Diversos melhoramentos secundários

podem ser proficuamente introduzidos em
nossas usinas, os quaes tornarão não só

mais económico o custo do fabrico, como
permittirão produzir melhor género. Para

modelo na consecução destes fins, apresen-

to as recentes installações, feitas na usina

Cambrai, França (47), que determinaram

uma reducção considerável em todas as

despezas de elaboração do producto e mão
de obra, alcançando, concomitantemente,

os seguintes desiderata (48) :

1°, cozer rapidamente os productos e

com baixa temperatura para evitar a des-

truição do assucar, realisando ao mesmo
tempo economia de combustível com o

emprego dos vapores do caldo
;

2°, resfriar em seguida as massas cozi-

das em tempo relativamente curto, per-

mittindo fazer-se a crystallisação em boas

condições

;

(47) Le Génie Civil, tome XLII, ns. 25 e 26.

(48) E. J. Brun-Swich Les Ins. notiv. de la Sucr.

Cent. de Cambrai á Escaudoeiívres, Le Génie Civil,

t. XLII, pag. 397.

3°, evitar a manutenção de massa co-

zida, deteriorando os crystaes
;

4°, manter a massa cozida antes da tur-

binagem em estado de perfeita homoge-
neidade

;

5°, medir exactamente as quantidades

introduzidas nos apparelhos de evaporação

de modo a obter um assucar de porcenta-

gem constante, a clarificação operando -se

sempre nas mesmas condições de duração
;

e obter o máximo de producção dos appa-

relhos ficando dentro dos mesmos limites

de segurança
;

6", facilitar ao pessoal a descarga des-

tes apparelhos de producção intensiva,

pela creação de uma corrente de ar artifi-

cial, permittindo abordar estes apparelhos;

7", evacuar rapidamente os productos

da turbinagem, conservando a forma e bri-

lho dos grãos, que lhes dão melhor appa-

rencia e portanto mais valor
;

8°, fazer, de modo nitido e preciso, a

separação dos residuos da turbinagem para

lhes não deixar uma pureza muito elevada,

que exigiria um supplemento de trabalho.

A maioria dos nossos usineiros esfor-

çam-se por obter todo o assucar de pri-

meiro jacto, e, geralmente, só em parte o

aproveitam, perdendo o restante por falta

de tempo : as disposições da usina a que me
referi permittem obter quasi completa-

mente todo o assucar aproveitável do pri-

meiro jacto.

Seria também muito recommendavel a

manutenção em todas as usinas de um chi-

mico para acompanhar a marcha das di-

versas phases do fabrico e, mesmo, fazer

experiências que permittissem tornar mais

económicas varias operações, que, entre

nós, custam geralmente caro pela deficiên-

cia de productos chimicos utilisaveis

.

Não é supérfluo repetir que as nossas

usinas se acham relativamente bem appa-

relhadas e creio, firmemente, que melho- d
rarão continuamente, com especialidade

algumas que são dirigidas com raro tino e

competência. Sendo a emulação um dos
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mais vigorosos factores para o progresso

de uma industria, auguro um futuro bas-

tante alviçareiro para as nossas fabricas,

desde que não continue menospresada e

sem cuidado de espécie alguma a matéria

prima.

li) Outra lembrança, que aliás não é in-

novação, é a da montagem de alambiques

em todas as usinas para aproveitamento,

dos diversos resíduos da fabricação do as-

sucar, na obtenção do álcool . Ainda, recen-

temente, em estudo valioso, o Dr. Beh-

rend (49) observava, com justeza, que, em
breve, a producção do álcool nâ America

Central e Meridional tomaria um grande

desenvolvimento, não só porque a má con-

junctura do mercado de assucar obrigaria

os fabricantes a aproveitarem todos os re-

síduos para o fabrico do álcool, com o fim

de tornar mais económica a obtenção da-

quelle, como também porque, possuindo

já grandes plantações de cannas e não ha-

vendo sahida para o assucar, ver-se-iam

na contingência de transformai- as em ál-

cool, que acharia, por sua facilidade de fa-

brico, emprego constante no supprimento

de suas necessidades, cada vez mais cres-

centes, de luz e força motriz.

Esse raciocínio é bastante sensato, e te-

ria cabimento entre nós si, infelizmente, as

condições do trabalho agrícola e cultura

não nos determinassem um preço do álcool

por demais elevado, para que este ache

vasta applicação nos diversos misteres in-

dustriaes. Não posso deixar aqui de refe-

rir um facto bastante significativo : houve

usinas que mandaram vir petróleo bruto

dos Estados Unidos para empregar como
combustível em suas caldeiras, quando po-

deriam, entretanto, utilisar o álcool fabri-

cado com os resíduos do assucar. Si assim

não procediam era porque o alto preço do

mel não dava ensanchas para transformal-o

economicamente em álcool, utilisavel na

industria. Nem para illuminação das usinas

se servem do álcool; a electricidade, o pe-

tróleo e o acetyleno são os agentes usuaes

de illuminação, sendo, aliás, de notar que

este é muito mais desvantajoso que o álcool.

Uma distillaria moderna, com pouco dis-

pêndio, podia ser installada em qualquer

usina, occupando espaço reduzido e apro-

veitando vantajosamente todos os resíduos

da fabricação do assucar. Assim é que uma
importante distillaria, installada recente-

mente no México (50), foi montada com
capital relativamente pequeno, em área

diminuta, e não exigindo para manuten-

ção de seus serviços mais que um insig-

nificante numero de operários. Os resulta-

dos obtidos são notáveis, especialmente

no ponto de vista do rendimento conse-

guido. O tratamento de mil litros de mel

demanda, apenas, no apparelho de distilla-

ção de 300 a 350 kilogrammas de vapor e

10 hectolitros de agua fria ; e a producção

de 100 litros de álcool exige 160 kilogram-

mas de vapor e 120 hectolitros de agua

fria. Esta distillaria foi construída para uma

capacidade de 84.000 litros de mel de 1,32

de densidade, que devem ser diluídos antes

da fermentação de modo a dar 364.000 li-

tros de mosto. O apparelho distillatorio

tem uma capacidade de 15.000 litros de

vinho por hora ; a fermentação dura três

dias. Cem litros de mel dão 9,50 de ál-

cool a 63 7o, isto é, um total para a capa-

cidade da distillaria, de 34.580 de álcool

bruto, reduzindo-se esta quantidade a

19.000 litros de álcool puro a gógráos.

Algumas installações que possuímos, em-

bora não realisadas tão economicamente,

dão resultados bem vantajosos e um ligeiro

calculo mostra o que se poderia obter : uma

usina para capacidade diária de 400 tone-

ladas produz 400x35 = 14.000 litros de

(49; VV. Behrend — Die Spiriliií^ itiid Petróleo pio-

diiction der Welt ; «Zeitschrift fiir Spiritusindustrie, >•

XXVI Jahrgang, Nr. 3, pag. 21.

(fiO) Vide a sua descripção minuciosa com plantas e

gravuras no Gciiic Civil, 190.'<. tnmo XUII. n. 3, pa-

gina 42, pi. III.
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mel, que produziriam 60.662 litros de mosto

ou cerca de 3.160 litros de álcool a 6^ "/„

(23 gráos Cartier). Abstrahindo de quaes-

quer outras razões, só a possibilidade de

guardar durante muito tempo o álcool, sem

deterioração, em depósitos, muito mais re-

duzidos, bastaria para fazer decidir todos

os nossos usineiros, desde que os dejectos

dos alambiques podem facilmente ser tra-

tados pelo methodo biológico, á maneira

do que já se faz para aguas de esgoto e de

usinas para tratamento da beterraba (51),

e, portanto, não prevalece a falta de rio ou

collectar as cannas nas diversas plantações.

E' essa falta, para mim, um dos vícios ca-

pitães das usinas bahianas, e, sem a acqui-

sição de um systema económico de trans-

porte, não se poderá contar, na Bahia,

com o melhoramento da classe agraria,

sobre quem recahe sempre qualquer pre-

juízo das usinas, seja ou não justificado,

sem que jamais se lembrem de compartil-o.

Basta lembrar, como exemplo typico, o

serem pagas as cannas nas usinas, a preço

de 5$ooo e 6$ooo por tonelada, no anno

ultimo, custando só o transporte em carros

outro qualquer escoadouro onde possam de boi, para muitos fornecedores, 3$ooo,

ser lançados. isto é, 50 e mais "/o- -^^ usinas deverão ser

por qualquer meio obrigadas á

construcção de ramaes férreos

para o transporte económico

das cannas, não devendo ha-

ver differença nos fretes para

os plantadores mais distan-

ciados.

j) Outra preoccupação da

industria moderna é tornar o

trabalho, além de continuo,

intensivo. O exemplo dado

pela França e pela AUemanha

é bem suggestivo : as capaci-

dades das suas usinas augmen-

tam continuamente, alcançan-

Distiiiaria Modelo (Bahia; -casa da frente Jq c^da anno cífras mais ele-

vadas, o quadro que se segue

z) Ninguém desconhece a influencia que mostra a confirmação deste asserto (52):

exerce a continuidade de serviço sobre a

barateza de seu custo ; inda mais se releva

este facto nas usinas de assucar. Ora, todos

os que conhecem as terras do nosso recôn-

cavo sabem que o transito quasi se inter-

rompe no inverno, pela falta de estradas

convenientes e difficuldades inherentes á

natureza do terreno. Condição primordial

para um bom trabalho nas usinas é a exis-

tência de uma adequada rede de viação

férrea, typo Décauvilleou semelhante, para

Annos Franca

1898—1899
1899—1900
1900—1901
1901 — 1902,

263 toneladas.

282
298
330

AUemanha

429 toneladas.

441

453
490

E' bem manifesta a tendência industrial

dos dous paizes : na França, a capacidade

(51) Vide Boletim da Secretaria da Agricultura do

Estado da Bahia, anno I, n. I e seguintes.

(52] G. Dureau —Journal des Fabricants de Sucre,

anno XLIV, n. 14, Lesfrais de fabrication du sucre en

France et en Allemagne.



o ASSUCAR E O ÁLCOOL NA BAHIA 23

das usinas augmentou de 30 °/o ; na AUe-

manha o accrescimo foi apenas de 15 °Jq,

sem duvida por ser a capacidade média de

suas usinas superior de 50 % á das de

França. Querendo concorrer no mercado

universal precisamos seguir-lhes as pisa-

das, como já o fizeram Cuba, Java, etc

.

Recapitulando, vê-se que o fabrico de

assucar fez progressos consideráveis na

Bahia, em poucos annos, sendo que a si-

tuação das usinas particulares e do Estado

apresenta-se promissora, embora o malsi-

nado lavrador persista em condição precá-

ria, soffrendo os mais cruéis embates, sem

encontrar amparo nem conforto .

Applicações

Concorrendo todos os factores de aper-

feiçoamento da cultura e fabrico de assu-

car e álcool, podem estes productos ser

vendidos por preços vantajosos, embora

relativamente baixos. Nestas condições,

torna-se possivel a sua utilisação em grande

numero de misteres.

Em primeiro logar devemos citar o em-

prego do assucar e do mel para alimentação

dos animaes, já directamente, já pela con-

feição de forragens que os encerrem em
porção considerável. E' deveras interes-

sante constatar que um uso de muito tempo

generalisado entre os nossos homens de

campo fizesse despertar na Europa a atten-

ção sobre o assumpto, determinando uma
serie de experiências valiosíssimas, cujos

effeitos benéficos já se fazem largamente

sentir na Allemanha, na Áustria e na

França. Naquelles dous paizes,o desenvol-

vimento do emprego do mel e do assucar

desnaturado, isento de imposto, tem attin-

gido proporções consideráveis. Em 1901,

o consumo feito pelo gado allcmão dos

sub-productos desnaturados das fabricas

de assucar elevou-se a 636 quintaes ; em

1902,49.752 quintaes métricos de assuca-

res de qualidade inferior foram entregues

aos agricultores e, somente, no mcz de

Fevereiro do anno ultimo, 7.000 quintaes

vieram completar as rações dos animaes,

no momento critico em que as forragens

da colheita precedente esgotando-se e as

da nova ainda se não achando disponíveis,

a alimentação do gado preoccupava os cria-

dores (53). Na Áustria, não só o assucar

desnaturado, cujo regimen foi estabelecido

recentemente pelo parlamento austro-hun-

garo, como o mel, são empregados em
vasta escala para os usos alimentícios do

gado. Basta, quanto a este ultimo paiz,

mencionar o facto de ter sensivelment e

diminuído, nestes últimos cinco annos, a

quantidade de mel transformada em álcool

.

O quadro seguinte mostra o accrescimo da

proporção centesimal de mel, utilisado para

alimentação do gado, na diminuição corres -

pendente do mel transformado em álcool

:

Annos Quantidade transformada em álcool

1898—1899.
1899 — 1900.

1900—1901.
1901 — 1902.

1902 — 1903.

81,8 0/0 -,

80.4 0/0
1

79.5 0/0 da quantidade total de mel.

75,8 0/0
\

66,3

Na Hungria é que o consumo de mel,

como forragem, attinge o máximo: 30,9 "/o

daproducção total. Segundo o Sr. Stift, este

facto é muito característico, porque outr'ora

não se queria ouvir fallar nesta região em
semelhante emprego do mel ; entretanto,

graças á hábil propaganda de uma fabrica

conseguiu-se esta victoria sobre a rotina.

A França, neste como em outros parti-

culares, tem-se conservado em posição in-

ferior, talvez «porque as massas eleitoraes

absorvidas por questões politico-religiosas

intermináveis ficam indifferentes ás ques-

tões vitaes » (54), máo grado a propaganda

(53) L. Grandeau — Coiisoiniiialion croissanlc th- In

melasse et dii sucie dciiatnrc vn Al/fiiiagiic cl cii Ai4-

tric/icHonf^nc ; Journal iV.l^iiculIuic Pialiquc. anno

67, n. 15, 9 de .Abril de 1903.

(54) G. Dureau

—

Cltroniquc,Journal ilcs Fabr iíonls

(ic Siicrc, anno XLI\', n. 17. ^^^O Oo ,^^
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esclarecida e continua do eminente agró-

nomo L. Grandeau (55). Entretanto, é pre-

ciso convir que interessantes experiências

já têm sido realisadas e alguma cousa se ha

conseguido das companhias de ovtnibus e

do governo. Os resultados colhidos podem
utilmente ser aproveitados entre nós, não

só nas capitães pelas companhias de bonds

e diversos corpos de cavallaria do exercito

e das policias, como no campo. Neste sen-

tido, o consumo de assucar póde-se desen-

volver bastante porque as experiências são

concludentes e permittem avaliar precisa-

mente, por uma relação thermo-dynamica,

a ração necessária a um dado trabalho a

ser exercido por um animal

determinado (56) ; além disso,

destroem completamente o

preconceito, vulgarisado no

Estado, que o mel estraga os

dentes dos animaes. Em todo

o caso, sobre este particular,

julgamos que seriam necessá-

rios experimentos mais pro-

longados para um critério de-

finitivo.

Emprego não menos consi-

derável acharia o nosso assu-

car no preparo de innumeras

confeições, que, em grande

abundância, recebemos do es-

trangeiro. Não seria difficil,

tornando-se o imposto de im-

portação sobre os nroductos

deste género bastante ele-

vado, desenvolver o seu fabrico entre nós.

Resta-me agora examinar as applicações

de que é susceptível o álcool. Em primeiro

logar analysarei a sua importância, como ali-

mento para o homem e os diversos animaes.

O eminente sábio francez, Duclaux, di-

rector do Instituto Pasteur, aventou ul-

timamente essa questão, tornando-se no

mundo europeu porta-voz dos resultados

experimentaes colhidos por sábios ameri-

canos. Infelizmente, o discípulo dilecto do

grande Pasteur não mostrou dessa vez o

commedimento e a acuidade que consti-

tuem o apanágio de seu espirito de homem
pratico em pesquizas scientificas. Assim

(55) \'ide : Le Temps—Reviie Agro-

nomiqiie (1902). Artigos diversos no

Journal d'AgriCHltttre Pratique de

1903 ; La question sucrière en 1903.

Valeiír et role alimentaire du siicre

chea l'homme et les aniiiiaiix.

(56 )L. Grandeau— íT.v/jeV/eHces si»-

raliinentation du cheval à la paille,

miei et au mais «J.d'Agr. Prat.» 1903,

n. 7,aiino 67; Valeitr alimentaire de la

paille, miei, ib., n. 6; Rev. Agr., Le

Temps, 25 de outubro de 1902. Distillaria Modelo (Bahia) - Vista de frente
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é que, baseado em experiências alheias, foi

levado a conclusões pouco verdadeiras e

conculcadas, por parte dos mais illustres

chimicos, thermo-dynamistas e biologistas

francezes, com a mais salutar e justa repulsa.

Mais de perto, passo a ver as declarações

de Duclaux e pesar a gravidade de suas

principaes asserções.

O trecho caracteristico de seu estudo

publicado nos Anttales de l' Institui Pasteur

assim reza : « Quanto aos physiologistas,

' uma memoria assas recente, inserida em

\ 1902 nas memorias da Academia Nacional

de Sciencias dos Estados Unidos, permitte

affirmar hoje que, não só o álcool não é um
veneno, como deve ser collocado ao lado

do amido e do assucar, aos quaes excede

em valor alimentar, porque para o mesmo
peso fornece, entretanto, mais energia. E'

uma mudança completa, no ponto de vista

humano, e, também para os animaes, ap-

proxima-se o momento em que o álcool en-

trará em todos os quadros de rações alimen-

tares » (57).

Felizmente, os memoráveis trabalhos de

Chauveau vêm impedira adopção de seme-

lhante ponto de vista, porque demonstram

cabalmente que « a substituição parcial do

álcool ao assucar em proporção isodynamica

i na ração alimentar de um ser que trabalha,

ração administrada pouco antes do traba-

lho, produz as seguintes consequências : l°,

diminuição do valor absoluto do trabalho

muscular ;
2°, estagnação ou depressão da

conservação; 3", elevação dadespeza ener-

gética, em relação ao valor do trabalho ef-

fectuado. Em summa, os resultados da sub-

stituição mostram-se em todos os pontos

de vista francamente desfavoráveis» (58).

Com argumentos ainda convincentes, diz

o Sr. De Varigny (59) :

(57) G Dureau — Clirnnhinc, JúHinnl da fahr. de

surre, anno XLIV, n. 2.

(58) Comptes rentiiis de í AcadcDiie des Sciences,

Séance du 21 Janvier 1901.

(59) Henry de Varigny

—

L' álcool est-il mi nlhnritt ?

:

Journal des fabr. de sucre, anno XLIV, n. .'!.

« Os alimentos energéticos, os únicos que

o álcool pode substituir, têm caracteres que

convém lembrar. E' desde logo a sua pro-

priedade de fornecer glycogeno ou gordura

e sob esta forma é que são elles principal-

mente queimados para produzir energia.

Ora, o álcool pode transformar-se em gly-

cogeno ou gordura ? Póde-se tornar um ver-

dadeiro alimento energético? Ainda nin-

guém o demonstrou ».

Sem querer estender-me demasiadamente

sobre um assumpto de tanta relevância,

apenas recordarei que o álcool é destituído

da qualidade preciosa de formar reservas

no orsjanismo, como os demais elementos

energéticos, e trarei, ainda, em apoio* desse

modo de ver, a opinião do maior dos chi-

micos, do creador da thermochimica e da

synthese, o immortal Berthelot :

« O álcool não é um alimento comquanto

seja um combustível.

E' certo que o álcool absorvido é par-

cialmente consumido por combustão ;
mas

uma parte exhala-se em vapores, do que dá

testemunho o hálito dos bebedores, e a

combustão opera-se sem proveito para a

regeneração dos tecidos orgânicos.

O próprio Atwater (um dos experimen-

tadores americanos a cujos trabalhos se re-

fere Duclaux) não concluiu de suas expe-

riências que o álcool fosse um verdadeiro

alimento, isto é, que fosse capaz de se in-

corporar no organismo.

O álcool empregado em pequena quanti-

dade actua como um excitante do systema

nervoso e, em doses muito diminutas, pode

ser útil em certos casos, a guiza de medi-

camento, como, por exemplo, a quinina.

A historia das raças humanas mostra ciue

o abuso do álcool as arrasta necessaria-

mente á perdição. E' assim que desappa-

recem actualmente os povos selvagens. O
álcool é igualmente hoje um elemento de

decadência physica e de ruina moral para

a maior parte das nações européas. Só as

pode salvara ai)plicação de leis muito enér-

gicas contra o alcoolismo, como as cjuc



26 o ASSUCAR E O ÁLCOOL NA BAHIA

Dí^tUlaria Modelo (Baliiai — Dornas de fermentação

empecer quanto possível a

propagação do seu uso

.

E', para mim, entretanto,

inexplicável que, se achando

o governo federal em critica

situação financeira, tivesse

recorrido a elevado imposto

de consumo sobre vários gé-

neros, alguns de primeira ne-

cessidade, conservando, no

emtanto, immune de gra-

vames, o álcool e a aguar-

dente. Bastava aliás o exem-

plo de todos os outros povos

civilisados para que assim

não procedesse, porque, em
applicam os paizes scandinavos, por exem- quasi totalidade, possuem elles impostos

pio. Si queremos conservar a energia da elevadissimos e tendentes a restringir o

raça franceza, forçoso nos será também, a consumo de bebidas alcoólicas. Além disso,

despeito da pressão eleitoral resultante dos era obvio que esse producto, que supporta

interesses, adoptar uma legislação desta na- sempre os mais descabidos impostos, a

tureza, senão o flagello triumphará de nós.» ponto de receber, em alguns paizes, a de-

( Resposta a La Reviie.) nominação de «thesouro de guerra» (6o),

A questão hoje não apresenta mais duvi- por ser passível das super-imposições neces-

das, e tal foi a influencia dos argumentos sarias ao custeio de uma guerra, deveria,

ponderosos dos eminentes sábios, Roux, na contingência de tão acabrunhadora si-

Metchinkoff, Brouardel e outros não me- tuação, ser chamado a prestar o seu valioso

nos illustres, que Duclaux modificou, em auxilio. Accresce que o alcoolismo tem

grande parte, os seus juizos,

como se infere do seguinte

trecho: «Penso que se não

podem tirar ainda conse-

quências praticas e defini-

tivas das experiências de

Atwater e Benedict; até aqui

ellas se têm achado dema-

siadamente implicadas em
questões financeiras para que

eu possa emittir a minha

opinião sobre este assum-

pto.» (Resposta a Zfl Reviie.)

Resolvida assim a ques-

tão, e sendo, como bem o

disse Metchinkoff, o álcool

um veneno, não podemos esperar de suas

applicações como alimento nenhum bene- (60) A. Wahl

—

La Notiveiieioi des boissons, 1902'

ficio e, pelo contrario, devemos procurar Paris, pag. 7.

Distillaria Modelo (Bahia; -Mel em reniientação
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produzido, por toda a parte, tão malé-

ficas consequências que todos os povos

devem esforçar-se em crear peias as mais

embaraçosas ao seu progredimento. Assim

hão procedido todos os paizes cultos, e,

citando em primeira linha a Inglaterra,

terei feito justiça á sua incessante campa-

nha contra tão perniciosa e corrosiva praga.

Aliás, não menos duras são as sujeições

do álcool para bebidas na Rússia, nos Es-

tados Unidos, França, Noruega, Bélgica,

Argentina, Allemanha, etc, como se vê

do quadro infra :

Taxas por hectolitro de

álcool puro (61)

Inglaterra

Rússia

Paizes Baixos. .

Estados Unidos
Canadá
Argentina

França
Bélgica

Noruega
Itália

Suissa

Suécia

Allemanha . . . .

Finlândia

503 francos. (62)

350 »

252 »

245,36 »

240 »

231 »

220 » (63)

200 »

187,40 »

180 »

150 »

145 »

103,52 »

92 »

Dahi se infere, pois, a necessidade da

creação de um imposto, no Brazil, pelo me-

nos de 50$ooo por hectolitro de álcool

puro, destinado a bebidas.

Creio poder annunciar que o governo do

Estado da Bahia vae inaugurar um systema

fiscal, que será o inicio para o estabeleci-

mento ulterior de um regimen conveniente.

Por ora, o imposto sobre o álcool para bebi-

das será, relativamente, insignificante, mas

(61) Estas taxas s<ão as mais recentes e foram colhi-

das no Dictioii)iai>e du Commcrcc por Yves Gu3'ot et

Raffalovitch, en La Nouvelle loi rfcs boissoiis por A

.

Wahl e no Infoyine sobye los alcoholes, Senado .argen-

tino, 9 Session de Prorroga, 19 de Novembro de 1902.

(62) Chegou a attingir em 18.36 mais de 800 francos.

(63) O imposto attinge valores muito mais elevados

nas diversas cidades com os impostos municipaes : em
Paris 415 frs., em Lyon 350 francos.

de futuro poder-se-á amplial-o, á medida

que a cobrança puder ser feita regular-

mente, impedindo o desenvolvimento da

fraude, que é sempre considerável nos pai-

zes de taxas elevadas, apezar da mais se-

vera e cuidadosa fiscalisação. A Republica

Argentina offerece-nos um exemplo typico

neste particular, pelo que se deduz do pa-

recer dacommissão incumbida, pelo Poder

Executivo desse paiz, de investigar os re-

sultados da applicação da lei de 5 de Ja-

neiro de 1899 sobre os alcooes.

As quantias apuradas da cobrança do im-

posto, cuja creação propuz, devem ser des-

tinadas, em sua mor parte, a fomentar as

applicações industriaes do álcool, convindo

desde logo isentar de qualquer taxa o que

se apresentar, de conformidade com a lei,

impróprio para ser ingerido pelo organismo

humano. Mas, para que a distincção seja

uma realidade e se consigam os benéficos

resultados que se têm em mira, é preciso

cercear todos os motivos de defraudação,

sob pena de serem os fructos colhidos in-

versos dos que se almejaram. Em apoio

disso, ainda uma vez, lembro o exemplo

da Republica Argentina, onde a seme-

lhança de raça permitte avaliar a que con-

sequências seremos conduzidos pela rela-

xação de nossos costumes.

Adoptado esse regimen, comparável ao

que se usa em todos os paizes que, presando

o seu desenvolvimento moral, se preoc-

cupam com o seu progresso material, po-

deremos chegar a obter algumas vantagens

no dominio do álcool technico, desde que

não seja descurada a inteira execução dos

princípios que forem estatuídos por lei, re-

gulando o assumpto.

Analysarei agora a progressão, conse-

quente á introducção dessas idéas na pra-

tica de algumas nações, dos empregos desse

liquido vegetal cm diversos misteres indus-

triaes e a probabilidade do um surto mais

ou menos brilhante em o nosso paiz.

Antes de fazei- o, porem, convém con-

frontar o álcool e o petróleo, seu principal
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concurrente, no ponto de vistada producção

terráquea. A producção actual do petróleo

pode ser computada num total de 20 mi-

lhões de toneladas (64) contra um fabrico

annual de 30 milhões de hectolitros de ál-

cool ou cerca de 2,5 milhões de toneladas,

na melhor hypothese (6S). E' obvio, porém,

que nem todo esse petróleo é applicado a

fins que o álcool poderá supprir, nem tão

pouco a mor parte desse álcool é destinada

a fazer competência ao petróleo. Segundo

Behrend, somente 12 milhões de toneladas

de petróleo têm emprego susceptível de uti-

lisar o álcool e, quanto a esse ultimo, apenas

em insignificante parcella concorre, por ora,

nos diversos misteres em que

se adopta o petróleo; segun-

do o mesmo auctor, apenas

meio milhão de toneladas de

álcool estão actualmente em
luta contra os 12 milhões de

petróleo

.

Devo, entretanto, obser-

var que a producção do pe-

tróleo não é susceptivel da

elasticidade de que é dotada

a de álcool: de um lado, á

medida que as terras forem

sendo bem cultivadas nos di-

versos paizes assucareiros, o

fabrico do álcool poderá as-

sumir proporções colossaes,

emquanto o petróleo, cuja

synthese até hoje não foi rea-

lisada, se acha limitado, for-

çosamente, a ser retirado das

jazidas conhecidas ou das

que porventura se vierem a

encontrar; por outro lado,

o álcool pode ser produzido

em toda a parte, já porque,

com os progressos scienti-

ficos, todas as terras se prestam á cultura

dj plantas utilisaveis em sua elaboração,

já pelos progressos da chimica, podendo

com a maior facilidade ser produzido syn-

theticamente. E' de notar, comtudo, que

essas vantagens, á primeira vista exce-

pcionaes, se tornam sem efifeito, desde

quando possa o petróleo chegar nesses di-

versos pontos em condições de preço mais

vantajosas do que o álcool produzido m
loco.

Só um exame das circumstancias pe-

culiares a cada caso permitte decidir sobre

a preferencia a conceder a um ou outro dos

dous concurrentes, desde que já se encon-

(64) W. Behrend - Art. Cit.,

pag. 21.

(65) W. Behrend - Art. Cit.,

pag. 21. Di.stillaria Modelo (Baliia)- Motor e transmissão
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tram apparelhos igualmente aperfeiçoados

e quasi de idêntica natureza para ambos.

Em todo o caso não é fora de propósito

examinar o desenvolvimento que, nos últi-

mos tempos, tem recebido a utilisação in-

dustrial do álcool.

A AUemanha guarda, sempre, como nos

demais departamentos scientifico-indus-

triaes, a primazia ; muito se tem ella avan-

tajado, neste particular, e é bem difficil em

qualquer outra parte observar-se o mesmo

facto, resultante sem duvida da existência

de um espirito associativo tão desenvolvido

quão perfeito, aliás, proficuamente secun-

dado por um governo esclarecido. Nem a

outra conta podem levar- se os resultados

admiráveis colhidos neste paiz e é bem con-

trastiva a sua situação com a dos demais

Estados assucareiros. O confronto mais sim-

ples mostra nitidamente a envergadura desse

povo forte e sábio, que allia, á energia más-

cula dos germanos primitivos, a sciencia, a

philosophia e a arte requintada dos gregos,

e o espirito avisado e pratico dos romanos,

em meio dos desfallecimentos que se notam

em outros paizes, cuja vida agricola de-

pende, instantemente, da cultura da beter-

raba e, portanto, do aproveitamento indus-

trial do álcool. Como difíerem as impressões

deixadas pelo recente concurso de Berlim

{66} e pelo de Pariz {6j), quasi na mesma

época ! Num, a concurrencia, a vitalidade e

a crença em melhor futuro ; noutro, o des-

animo, a falta de emulação, a desesperança !

De qualquer sorte, prescrutarei as causas

dessa divergência, para applicar aqui o cri-

tério que derivar do cotejo entre os dous

paizes.

A AUemanha, dotada de uma lei sabia e

fecunda, sob o constante estimulo de um
governo intelligente, e, especialmente, em

consequência de uma organisação syndical

admirável, tem ininterruptamente desen-

volvido as applicações technicas do álcool,

de sorte a causar pasmo e admiração a to-

dos os seus emulos na industria assucareira.

Poder-se-á bem aquilatar da importância

dessa expansão pelos quadros que, em se-

guida, publico*sobre[o seu consumõ''de ai"

cool desnaturado nos dez últimos annos

(68):

Annos Consumo total Por habitante

1891,1892.. . 27.49 milh. litro

1

,55

1892,1893... 31,52 /> » ,62

1893 1894. .. 36„36 » » 0.71
1894/1895... 41,43 » » 0,80
1895 1896. . . 47,88 » ^> ,92

1896,1897... 52.82 » » ,99

1897/1898.. . 52,88 » » 0,98
1898,1899... 60,98 2 » 1 ,11

1899 1900. . . 65,50 » » 1 ,12

1900/1901.. . 78,23 » » 1 ,39

O accrescimo de consumo em miihões

de litros foi pois de 50,74 milhões de litros

ou 185 °/g e, por cabeça, o accrescimo foi

de 153 ^Iq. Nota-se um augmento conside-

rável no ultimo anno, sem duvida, porque

as condições do mercado de assucar, tor-

nando-se cada vez mais precárias, forçaram

a maior fabrico de álcool.

Nesses dous lustros, que acabo de passar

em revista, o consumo de petróleo na Al-

lemanha teve o seguinte movimento :

Annos Consumo total Por habitante

1891 761.971
833 . 385
864.118
881.786
916.050
962.544

1.047.540
1.073.217
1.093.821
1.160.707

oneladas

»

>

>

15^>5

1 892 16,51

1893 . . . 16,96

1 894 17,11

1895 17,55

1896. 18,19

1897 19,53
189S

1899

19(X)

19,68

19,76

20,66

(66) Zeitsckyift filr Spiritusiurinslrie, XXVI Jahr- (68) W. Behrend — Der Verhiauch vou Sfiiiitus sii

gang, Nr. 9, S. 89. tcchnisclicit Zivcckcii uiid vou Petroleum iu deu wicli-

(67) Journal /('Asriculliirc Pratique, " L'.\lcool au tigcreu Kulturlauderu ; Zeitsclirift filr Spirilu<iudu*-

Concours General », anno 67, n. 13, 1903, pag. 412. trie, XXXVI Jahrgang, Nr. 16, S. 163.
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A differença entre o anno de 1900 e de revestiu a recente exposição de Hannover

1891 é, para mais, de 398.936 toneladas é uma nova e cabal confirmação deste as-

ou 5,41 kilogrammas por habitante, no serto.

mesmo tempo, contra os accrescimos res- Logo depois da Allemanha, deve ser

pectivos de 50 milhões de litros e o',84 considerada a França, porque, si os fructos

para o álcool. colhidos, tão exuberantes em começo, não

Vê-se, por esta comparação, que, mesmo corresponderam depois á espectativa, nem

na Allemanha, a utilisação do álcool para por isso a questão tem sido descurada e,

fins industriaes ainda está muito áquem do pelo contrario, o maior interesse se lhe ha

que se poderia imaginar. E' bem verdade dedicado, quer pelo governo quer pelos ho-

que se considerássemos, apenas, o consumo mens de sciencia, como prova o recente e

de petróleo refinado, que é o que se destina memorável congresso, para estudos eco-

especialmente á illuminação, teríamos de nomicos dos empregos industriaes do álcool

(71), onde tomou parte o que de mais sele-

cto havia na França.

Passarei, agora, a examinar qual tem

sido o desdobramento desses empregos, nos

dez últimos annos, para melhor confrontar

a sua situação com a da Allemanha.

O consumo de álcool desnaturado attin-

giu de 1890 a 1901 as seguintes cifras (72):

1896 a 1900 um accrescimo de consumo

insignificante, cerca de 0,75 kilogrammas,

o que parece demonstrar ter, nesse parti-

cular pelo menos, feito o álcool progresso

sensivel ( 69 ) ; mas, esta observação de

Behrend não me parece muito justificável

porque o augmento de consumo do álcool

desnaturado, nesse mesmo periodo, foi ape-

nas ée o',40 e, não sendo este exclusiva-

mente empregado para a producção de luz,

é claro que a difterença no consumo do pe-

tróleo provém do desenvolvimento de ou-

tras fontes de luz, como o gaz e a electrici-

dade, que, dia a dia, vão invadindo até

pequenas cidades. Accresce ainda, que

apezar disso o consumo de petróleo no anno

de 1902 foi considerável e de muito exce-

deu o do anno anterior (70).

Comtudo, não ha negar a grande expan-

são adquirida na Allemanha pelo álcool nos

diversos misteres technicos. Aliás, muito

contribuiu para isso o custo insignificante Por ahi, vé-se que o accrescimo total en-

de diversos carburetantes que, como é sa- tre os annos extremos attingiu 108. 57O

bido, tornam muito económico o emprego hectolitros ou 262 % ^ ^ accrescimo, por

do álcool. Os resultados, porém, de maior habitante, no mesmo periodo, foi de o\28

valia originam-se do admirável espirito de ou 254 °/„. O augmento é considerável e

associação que tão bem caracterisa a Alie- em porcentagem superior ao da AUema-

manha moderna. O brilhantismo de que se nha, mas é preciso considerar que neste

paiz o consumo' de álcool desnaturado é

Annos Consumo total Por habitante

1890 41.4.30 hectolitros

51.773
57.022
58.692
67.224
70.570
73.379
80.411
93.906
109.767
125.648
150.000

0,11

1891 0,14

1892 0,15

1893 0,15

1894 0,18

1895 0,18

1896 0,19

1 897 0,21

1898 0,24

1 899 0,29

1 9(')i) 0,35

1901 0.39

(69) W. Behrend—Art. cit., <'Zeits. fiir Sp.,» XXV'I

Jahrg.,Nr. 16 S. 163.

(70) Die Berliner Beleiíchtitugsiitditstrie iti Ja/ire

1902, « Journal fiir Gasbeleuchtung und Wasserver-

sorgung», XLVI, Jahrg., Nr. 13, S. 2j5â>>.,i:—

(71) Vide «Boletim da Secretaria de Agricultura do

Estado 'da Bahia» n. 1, anno I, pag. 26.

(72) W. Behrend— Art. cit., «Zeits. fur Sp.», XXVI

Jahrg., n. 17, S. 172.
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cinco vezes superior ao daquelle, conside-

rando em globo, e de um litro sendo por

habitante. A inferioridade da França é

pois mais que manifesta.

O consumo de petróleo foi de 189 1 a

1900 o seguinte, para a França :

Annos Consumo total Por habitante

1891 160,8

180,2

207.5

270,6

240,3

248,1

288,7

261,8

276,3

mill.kg. 4 22

1892 4,73

1893 5,42

1894
1895

7,06

6,24

1896 ... . 6,47

1897 7,52

1898

1899

6,83

7,13

1900

Para o anno de 1900 não ha, ainda, da-

dos precisos para o computo, mas o con-

sumo do petróleo americano apresenta, em
relação ao anno anterior, um accrescimo

de 29 milhões de kilogrammas. Infere-se,

pois, que nesse período de dez annos o con-

sumo de petróleo, por habitante, quasi

duplicou, notando-se, porém, nos últimos

annos, uma certa tendência retrograda. E'

bem verdade que nos annos de 1900 e 1901

o álcool desceu consideravelmente e per-

mittiu uma mais larga applicação na indus-

tria, mas, no fim do anno passado e no

começo do corrente, os preços se elevaram

de tal sorte a tornar mui difificil a utilisação

vantajosa do álcool . Entretanto, si o go-

verno modificar convenientemente o sys-

tema de desnaturação e houver espirito de

associação, bastante forte, acredito que se

logrará algum proveito , mas a persistir a

situação acephala que lá reina, pouca

crença me inspira o futuro industrial do

álcool na França. Para a industria, a con-

tinuidade de trabalho e a uniformidade de

preços constituem elementos capitães; em-

quanto o álcool soffrer consideráveis oscil-

lações no seu custo, nenhum beneficio po-

derá trazer á industria nem tão pouco for-

necerá proveito ao agricultor. O contraste

que apresenta a situação actual da França,

em relação á Allemanha, provem primor-

dialmente de três influencias principaes :

acção governamental pouco definida, leis

parcamente propicias e falta de associação.

Si não seguirem, neste paiz, a trilha da

Allemanha, nada obterão de fixo e defi-

nitivo.

Examinadas estas duas nações que, po-

de-se dizer, se acham á testa do movimento,

é de vantagem considerar a situação de dous

L.->iiia s. Bento (Uahla) - Vista geral
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outros paizes que nos offerecem circum-

stancias bem interessantes e um dos quaes

nos é bastante affim. Refiro-me á Áustria

e á Argentina.

A Áustria apresenta condições mui pro-

picias a um bom surto das applicações te-

chnicas do álcool, porque ofiferece innume-

ros pontos de contacto com a AUemanha,

na organisação da industria saccharina. Po-

de se, mesmo, prever que, em pouco, o

desenvolvimento destes empregos attin-

girá, nesse paiz, um gráo approximado do

seu visinho septentrional, ou quasi o mes-

mo, si levarmos em conta a menor neces-

sidade de luz artificial, em consequência de

uma latitude inferior.

O consumo de álcool desnaturado já é

bem considerável e o quadro infra dá idéa

delle para estes últimos annos (73):

Annos Total Por habitante

1891/1892 16,3 milh. litro

1

0,39

1892 1893 18,0 0,43

1893'1894 19,7 0,44

1894/1895 20,7 0.48

1895/1896 22,3 ' 0,52

1896/1897 25,1 0,57

1897/1898 26,8 0,61

1898/1899 29,9 0,67

1899/1900 29,6 0,66

1900/1901 33,8 0,75

Desta estatística conclue-se que o con-

sumo duplicou nestes dez annos, sendo en-

tretanto de notar que nos últimos annos o

accrescimo parece accentuar-se, embora

o emprego sempre crescente do mel para

alimentação dos animaes prejudique, em
parte, uma producção mais considerável e

económica do álcool. Em todo o caso, a

exposição que se projecta para o anno vin-

douro e as medidas que o governo ha de

tomar, semelhantes sem duvida ás que re-

gulam o commercio de assucar, muito con-

tribuirão para maior extensão dos usos in-

dustriaes desse corpo.

O gasto de petróleo, na Austria-Hun-

gria, também attinge cifras elevadas e cada

vez maiores, conforme se deduz dos alga-

rismos seguintes :

Annos Total Por habitante

1891 118,98 mi

123,83

132,39

135,43

177,78

197,79

211,93

208,54

241,01

Ih.kg. 2,85
1892 2,94

1893 3,13

1894 3,16

1895 4,11

1896 4,53

1897 4,85

1898 4,69

1899 5,30

(37) W. Behrend — Art. cit., Zeits. filr. Sp., XXVI

Jahrs. Nr. 18, S. 182.

Torna-se inilludivel.pelaapreciação desse

quadro, a existência de avultado desenvol-

vimento na utilisação do petróleo e, parece

provável a continuação desse desdobra-

mento, si não houver intervenção enérgica

do governo para a creação de um kartell

para o álcool, com as attribuições e vanta-

gens de que gosa a « Centrale fúr Spiritus

Verwertung» na AUemanha. De qualquer

modo, não me parece impossível um maior

florescimento dos empregos do álcool, na

Austria-Hungria, embora o petróleo seja

também um producto nacional, porque o

espírito de associação já se tem ahi ampla-

mente manifestado.

Antes de examinar a situação da Repu-

blica Argentina, convém dizer que, nos

demais paizes da Europa, o consumo de

álcool, para fins technicos, é insignificante,

embora sua ampliação constitua preoccupa-

ção, quasi geral, de todos os paizes

.

A nossa grande visinha do sul, que tanto

se tem avantajado no domínio agrícola, de

muito nos precedeu no sentido de aprovei-

tar o álcool na industria. Assim é que a lei

3.057 de 29 de Dezembro de 1893 creava

a distÍHCção entre os alcooes destinados a

bebidas e o álcool destinado a outros fins,

isto é, o álcool desnaturado, sendo os agen-
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'^álmM^^^itm^ãU ètMtmim iB-tii

«erãDíaE»»'*^*^

r.-Ina S. Bento (Bahia) -Vista geral

tes de desnaturação determinados pelo Es-

tado. Alas, póde-se dizer que até 1S99 nada

se realisou de importante neste ponto de

vista, porquanto, sendo o imposto insigni-

ficante para os alcooes não desnaturados,

poucas vantagens pareciam advir daquella

operação ; foi somente depois da lei de 9 de

Janeiro de 1899 que se começou a ter uma
estatística exacta do consumo de álcool

desnaturado e se poude ajuizar da influen-

cia exercida por esse novo regimen .

A commissão nomeada pelo governo ar-

gentino para examinar os resultados da ap-

plicação da lei de 1 899, em relação á renda,

á industria e á hygiene publica, assim ex-

pressa o seu juizo sobre o em-

prego do álcool como com-

bustível (74,1 :

-< Não é razoável
,
pois, sup-

';. por que antes de 1 899 se con-

> sumisse mais aguardente de

I

queimar que sob o ponto de

li vista da lei actual e a quan-

tidade de dous milhões de

;
litros, em que a administra-

i
ção avalia a aguardente que

( se destinava á industria e á

calefacção antes de 1899, de-

ve-se considerar inteiramente

arbitraria. Não existem es-

tatísticas que nos permittam

comprovar semelhante cifra

e, por outro lado, aquelle

funccionario em seu relatório

de 1899 reconheceu que até

começos de 1897 se pode di-

zer que nada se colhia do be-

neficio da exoneração do im-

posto por meio da desnatu-

ração. E accrescentava : «o

imposto era então módico e

os industriaes não achavam

conveniência em lançar mão

deste recurso que necessariamente impu-

nha algumas diligencias embaraçosas por

si mesmas em virtude da própria operação

de desnaturação. '> For embaraçosas que

fossem as diligencias a que se refere o

Sr. administrador, regendo naquella época

as imposições de 35 a 60 centavos, cabe

admittír que, si houvera procura de aguar-

dente para queimar, os industriaes teriam

procurado esse beneficio que lhes traria

uma economia de 35 a 60 pesos de cada

100 litros, mui superior ao custo de pro-

ducção do álcool. A deducção lógica é esta:

não se desnaturavam os alcooes porque o

seu consumo como combustível se havia

(74) Sena/Io Natinnal — < .\lco

holes :> ; íjuenos-.Aires, Pnblicacinu

n/ficial -1902, n. õ9, pag. 16.

3

Usina S. Iiriitn ( Hnliiai-Mnemlns e niolor
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reduzido a proporções insignificantes, em
virtude do alto preço deste producto. A
cifra de dous milhões de litros está em con-

tradicção com a situação efifectiva exposta

pela própria administração dos alcooes.

No período anterior a 1 899 como no pos-

terior nunca o álcool poude competir com
o kerozene. Segundo o annuario da repar-

tição geral de estatistica, a jnédia annual

das importações de kerozene no quinquen-

niode 1895 a 1899 foi de 32.658.809 litros.

Que a aguardente não

desalojou nem sequer

uma minima parte a

seu succedaneo de-

monstra-o o augmento

de importação deste

ultimo inflammavel.

Em 1899 importarani-

se 180.000 litros mais

que nos annos prece-

dentes, augmento que

se tem maiitidoatéele-

var a cerca de 39 mi-

lhões de litros o con-

sumo actual do kero-

zene. Outro tanto suc-

cedeu com a naphta,

cuja importação, de

3.844.254 litros no

quinquennio referido,

elevou-se a 6 milhões

em 1899. Também o

gaz, com a grande dif-

fusão dos apparelhos

especiaes em que se o emprega como com-

bustível, tão commodos, práticos e até eco-

nómicos desde que as companhias dão uma

reducção de 20 °
'o sobre a tarifa que rege

o que se destina á illuminação, oppõe uma
concurrencia incontestável á aguardente.

Uma curta analyse das cifras que expri-

mem o consumo dos alcooes nos três últi-

mos annos confirma o que acabamos de

expor e faz surgir a duvida de que os ditos

alcooes sejam applicados aos fins que de-

termina a moderação da taxa.

Usina S. Bento (Baliia)-Cliamlnú

Consumiram se : em 1899 1.312,727 li-

tros, em 1900 1.495.689, e em 1 901, de

Janeiro a Agosto, 1.055.556.

No quadro de distribuição destas quan-

tidades encontramos nas diversas provín-

cias : a capital, que em 1899 apparece con-

sumindo 66 °/o. absorve em 1900 50 "/^ e

em 1901 75 "/„. A província de Buenos-

Aires sobe de 16 "/o em 1899 a 19 % em
1900 para descer a 16 "/o em 1901. Tu-
cuman salta de 9 °

\, em 1899 ^ 21 "/^ no

anno seguinte e desce

a 6 "/o em 1901 . Entre-

Rios passa de i . 46 "/o

em 1900 a 7 % em
1901 . Santa- Fé com

4.6 °/„ em 1900 quasi

duplica o consumo em
1901. Nos outros pon-

tos do paiz notam-se as

mesmas alternativas.

São, como se vê,

percentagens que des-

concertam, porque

não se pode deduzir

nem um consumo con-

stante nem sequer um
augmento ou diminui-

ção no mesmo, e si o

álcool desnaturado se

emprega effectiva

-

mente na calefacção e

na industria é preciso

convir que a popula-

ção movida de um raro

espirito de versatilidade muda a todo o

momento dos meios de que se serve para

aquecer a agua destinada ao chá ou ao po-

pular mate. . .

A media mensal do álcool desnaturado

produzido é mais ou menos a mesma, nos

annos de 1899 e 1900, notando-se um au-

gmento de 7.000 litros em 1901, porém

esta proporção constante não se observa no

consumo, de sorte que fica a suspeita de

que uma parte deste álcool é revivificada e

empregada na elaboração de bebidas.»
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Transcrevi estas longas considerações

porque são ellas baseadas em observações

muito cuidadosas e nos vão permittir tri-

lhar um caminho já desbravado.

Não preciso adduzir nenhum conceito

sobre a situação da Republica Argentina,

porque no trecho do relatório da commis-

são ella vem sufficientemente caracterisada,

mas accrescentarei que o governo se não

tem descurado do assumpto, conforme se

infere da memoria do Ministro da Agricul-

tura, Dr. Wencesláo Escalarite, onde vem

declarado : « Emquanto ao álcool o minis-

tério preoccupa-se em ensaiar sua appli-

cação á illuminação, aquecimento e força

motriz: havendo commissionado uma pes-

soa competente para que assista á ultima

conferencia que sobre o assumpto se realisa

em Pariz (75). >>

Aliás, para este paiz a industria alcoo-

ligena não tem a importância que para nós

representa, porque o seu desenvolvimento

agricolaétãDsurprehendenteque, emquaes-

quer productos, pode vantajosamente con-

correr com os diversos paizes do universo.

Importa agora examinar o que se ha feito

no Brazil e qual a probabilidade das van-

tagens que nos podem manar destes em-

pregos do álcool.

A conclusão 51 do Congresso Nacional

de Agricultura rezava:

« Solicitar do Congresso Federal a de-

cretação do systema de alcoometria pon-

derável em substituição da volumétrica.

Isentar de direitos de importação as lâm-

padas, candieiros e material empregado na

illuminação ou producção de força motriz

por meio do álcool.

Diminuir o imposto sobre a benzina im-

portada ou outro agente que associado ao

álcool torne melhor e mais barata a luz. »

A conferencia assucareira reunida na

Bahia, em 1902, pedia em suas conclusões

quasi as mesmas medidas.

(75) W. Escalante

—

Memoiia piescntatia n/ ífono-

rithlf Coiigreso; Buenos-Aires, 1902, pag. 67.

Em sua mor parte já se acham ellas em
pratica, inclusive uma outra não citada,

mas também pedida : organisação de ex-

posições demonstrativas das vantagens dos

apparelhos a álcool, de que é exemplo a que

acaba de ser organisada pela Sociedade Na-

cional de Agricultura, podendo ser também
lembradas outras regionaes effectuadas em
S. Paulo, Pernambuco e Bahia.

Realisadas estas medidas, pergunto eu :

que resultados promanaram delias ? Julgo-

os bem insignificantes. E' inconteste que

noutros paizes melhor providos, nesse par-

ticular, também pouco se ha conseguido,

ou pelo menos, na maioria, os progressos

têm sido muito tardos.

Nada de novo ha para mim nestas con-

sequências, porque já as previra e creio

ainda que pouco se conseguirá não pondo

em pratica medidas de mais elevado alcance

que as citadas. Para comprovação disso e

mesmo afim de não deixar de pé muitas

asserções externadas sobre os apparelhos

a álcool, espalhadas em diversos jornaes,

vou aqui proceder a uma analyse compa-

rativa, mais minuciosa, entre elles e os que

se destinam ao uso do petróleo. Observo,

desde logo, que não tratarei de sua parte

descriptiva, enviando para isso o leitor ao

meu folheto, publicado na Bahia no anno

ultimo sobre o assumpto, e mais especial-

mente ao livro de Sidersky — Les usages

industrieis de Válcool.

Sendo o valor do álcool, em si, e a esta-

bilidade relativa de seus preços, os factores

mais importantes na lucta com o petróleo,

começarei procedendo a um confronto dos

preços desses dous productos nos últimos

tempos. O álcool, que chegou a ser ven-

dido em Pernambuco a preço de $100 o li-

tro, foi successivamentc encarecendo a

ponto de se vender a $400 c $500. Nesse

particular, não me quero referir á Bahia,

porque o preço do álcool sempre foi dema-

siadamente elevado aqui e, aliás, basta a in-

sufficienciade producção, demonstrada pela

necessidade de importação, para justificar
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urn custo exaggerado. Ha mais considerar

na Bahia que, o preço do assucar sendo re-

lativamente alto e a aguardente elaborada

com o mel das usinas insignificante par-

cella do consumo, o custo do álcool con-

servar-se-á sempre excessivo, a não ser a

introducção de medidas tendentes a restrin-

gir o uso das bebidas alcoólicas e a fomen -

tar os empregos industriaes da aguardente.

Nesse mesmo periodo, o kerozene man-

teve os seus preços sensivelmente constan-

tes, porém com uma
tendência cada vez

mais accentuada para

abaixa, em consequên-

cia da alta do cambio,

e o petróleo bruto dos

EstadosUnidos poude

ser introduzido por

preço miserável {76).

Em taes condições,

bem precária se torna

a situação do álcool

perante o seu princi-

pal competidor, espe-

cialmente levando em

(76) A descoberta feita re-

centemente no Texas de ricas f^M '
f..<l.\iiíi

'\

jazidas de petróleo pesado RB 'HHHwi
tornou os preços deste muito

baixos, especialmentelevando IWI

em conta o seu elevado poder

calorífico. As principaes pro- Usina s. UluIi

priedades deste petróleo são

:

Peso especifico 0.920

Temperatura de inflamma-

ção 83

Poder calorífico 10,600 calorías

Em relação ao carvão commum seu poder de vapo-

risação é de 1,65 do daquelle. O seu custo em Galves-

ton é de 8,47 francos a tonelada.

Vè-se, por estes dados, que esse producto é um serio

concurrente para os outros combustíveis, notadamente,

pelas suas vantagens económicas quando utilisado em
motores de e.xplosão. {Vide, para maiores detalhes,

« L'huile minérale du Texas —• Son emploi sur les loco-

motives » Reviie Géiiéralc des Clionins de Fer et des

Ti'ain7í'ay<;, anno 25, 2° semestre, n. 3, pag. 222, 1902).

conta os progressos que têm feito os appa-

relhos que se servem deste corpo.

Quanto á Bahia, devo ainda accrescentar

que a existência, de muito conhecida, de

jazidas de petróleo, no sul do Estado, acaba

de ser plenamente confirmada, sendo que

até a população de Ilhéos já utilisa, por

vezes, o producto encontrado nas margens

do rio Almada, que se apresenta, depois

de separado d'agua, com uma densidade de

0,801 e queima perfeitamente nos appare-

Ihos usuaes para kero-

zene. Descobrindo-se

a verdadeira poça do

petróleo e conseguin-

do-se iniciar a conve-

niente exploração,

ter-se-á um futuro bem
pouco promissor no

Estado para uma vasta

utilisação technica do

álcool. Além disso,

accresce que, em Ma-

rahiJ, já o Conde Se-

bastião de Pinho ini-

ciou a extracção de

uma espécie de turfa

ou lenhito, a que al-

guns têm denominado

hydrocarbureto so-

lido, e que segundo os

resultados de analyses

effectuadas pelo Sr.

C. W.Swellebrand, di-

rector das usinas da

Société Anonyine du Gas de Rio de Janeiro,

tem um poder illuminante três vezes supe-

rior ao carvão de pedra commum. E' de

notar que o seu emprego como combustível

muito se poderá generalisar, porquanto, em
experiências, accusou no calorimetro uma
temperatura de lo.OOO gráos, o que lhe dá

um poder calorifico muito approximado do

petróleo, e, com a sua propriedade de quei-

mar inteiramente, quasi sem deixar resí-

duos, poderá, pulverisado, ser utilisado,

com superioridade manifesta, directamente,

(U.iliiu) - Vacuu

J
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em motores de explosão, em especial, nos

de typo Diesel. Vê-se, pelo que fica dito,

que, com o desenvolvimento da industria

mineira no paiz, tropeços cada vez maiores

iião surgindo para o álcool technico, e,

dado um certo gráo de expansão daquella,

é bem difficil conceber-se que um producto

natural possa ser substituído por um outro

filho da industria humana, a não ser em
condições especiaes e, mesmo assim, em
pequena escala.

De qualquer sorte, abandonando prog-

nósticos mais ou menos verdadeiros e dei-

xando de me occupar, no momento, do

álcool synthetico, intentarei encarar a ques-

tão tal como se apresenta na actualidade.

Nestes últimos tempos, o consumo médio

das lâmpadas a álcool tem sensivelmente

diminuído, mas é de notar que o consumo

minimo attingido pela lâmpada Kornfeld,

não foi mais conseguido, e o consumo

actual é sensivelmente o mesmo que Violle

determinou em Junho de 1902.

Ao mesmo tempo, os queimadores para

kerozene se aperfeiçoavam e innumeros

typos para incandescência {jj) surgiam,

entre os quaes se contam alguns, bastante

práticos e já de uso corrente na Bahia.

Hoje, na illuminação, o álcool conta ape-

nas por seu lado o asseio, e, com o aper-

feiçoamento dos apparelhos a kerozene,

julgo mui difficil a competência, a não ser

com grande inferioridade de preço. Isto

me não impede de propagar os usos do

álcool porque os resultados da pratica são

commummente mui diversos dos de labo-

ratório e a questão de consumo de uma
lâmpada depende grandemente de se achar

bem regulada a chamma. Como, em geral,

l^ouco interesse se liga a esta operação,

porquanto a maioria das pessoas não se im-

portam com pequenas economias, desde

que o litro de álcool a 90 gráos se venda a

preço de $200 ou $300 a retalho, poderá,

sem grande differença, ser empregado. E'

bem de ver que supponho o preço do ke-

rozene habitual nas capitães, isto é, $262

por kilogramma em grosso (10 caixas) ou

$300 por litro a retalho. No interior (78,1

ha accrescer o transporte que pode ser bas-

tante elevado e só o confronto em cada

caso poderá decidir entre o álcool e o pe-

tróleo. De uma maneira ou de outra, para

que o uso do álcool seja vantajoso, é mis-

ter que o seu custo seja sensivelmente in-

ferior ao do petróleo. Basta citar, como
justificativa, sem mais considerações, a con-

clusão do ultimo Congresso realisado em
Pariz, que fixou o preço de 25 cêntimos por

litro de álcool a retalho, para que este pro-

ducto pudesse concorrer com as demais

fontes de energia, e convém observar que,

nesta occasião, o preço do petróleo em
Pariz era superior a 30 cêntimos por litro,

em grosso e em latas (79). Procurando

fazer uma comparação mais minuciosa,

chegarei a resultados ainda menos anima-

dores, particularmente no confronto entre

os motores, utilisando um ou outro destes

combustíveis ; e julgo de necessidade fa-

zel-o, porque se procura, geralmente, sobre

o assumpto, embahir a opinião com alguns

conceitos pouco exactos.

Assim é que, em vários artigos e estu-

dos publicados sobre o emprego do álcool

como combustível, tenho lido a asserção

seguinte : « A superioridade dos motores

a álcool é manifesta, porquanto o seu rendi-

mento é muito mais elevado que o dos mo-

tores a petróleo, ou melhor, o rendimento

dos motores a álcool attinge 24 °
o contra o

de 1 8 "'o rios motores a petróleo.» Ora, isto é

(77) Journal fílr Oashelciicliliiiif:, iiiid Wasseivcisoi-

íiiiníi. « Ausziigc aus den 1'íitentscliriflen.'- Jahrganj;

Xl,\'l, n. IK. !•_),
I I, s. etc.

(IH) No interior do Estado c imiito habitual o em-

prego de azeite de mamona e de andiroba, vellas de car-

naúba, etc, para illuminação, e em alguns pontos dn

littoral usa-se o azeite de baleia

.

{!'>) loiíriíal Officiel de la liépiíbliqiic J-'iiJiii,)i.-, :

anno :! 1. n. Ill, •_•'> de Maio de !'H>:!. pag. ;!:;4().
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completamente falso, tomado com inteira

latidão. O rendimento de um motor varia,

para cada combustível, dentro de limites

muito vastos, e afim de comproval-o, não

me occupando, por ora, de motores espe-

ciaes como Diesel e Banki, cifrar-me-ei

em apresentar os seguintes resultados re-

centemente colhidos na Allemanha (8o)

:

Comb. (81) Pod. cal. Deus. Ca. Rend. Ca. Rend. Ca. Rend. Ca. Rend. Ca. Rend.

Petróleo.

.

10.500
11.000
5.700

0,80

0,70

0.8,S

5

5

0,11

0,19

0,22

10

10

IO

0,12

0.21

0,24

25

25

25

0,27

0,23

0.26

50 0,;K) 100 0H2
Benzina
.Álcool. . .

Conclue-se, desse quadro, que, á medida

que a potencia augmenta, os rendimentos

vão crescendo para os diversos combustí-

veis, mas não na mesma escala ascendente:

o petróleo que para os motores de cinco ca-

vallos tem rendimento inferior ao álcool,

nos motores de 25 cavallos já o consegue

mais elevado, e cada vez accentua-se a me-

lhoria de seu rendimento em relação ao ál-

cool. Aliás a fórmula de Ringelmann nos

fazia prever estes resultados.

Por esta analyse, é fácil ajuizar da insi-

gnificante superioridade do álcool, desde

que se trate de um motor de potencia maior

de 10 cavallos, sendo que ella se tornaem in-

ferioridade, para as forças muito elevadas.

Examinando agora os motores moder-

nos, em que a explosão no cylindro foi sub

stituida pela combustão, muda inteiramente

a face da questão, porque, então, todas as

vantagens se accentuam para o petróleo,

em detrimento do álcool. Basta citar, desde

logo, o motor Diesel, hoje bem conhecido

(82), quer no seu typo primitivo, quer na

sua feição mais moderna da America (83),

(80) Des Ingenieiíis Taschenbnch, herausgegeben

vom Akademischen Verein «Hiitte» ; Achtzehnte,neu be-

arbeitete AuHage, abteilung I, Berlim, 1802, S. 1010 101 1

.

(81) O álcool é a 90 °'o e um kilogramma encerra

41,5 o/o C, 13 0/0 H. 45,5 "/o O; o petróleo, 83,52 «/o

C, 13,98 0/0 H, 0,5 0/0 O: a benzina 84,3 0/0 C,

15,7 0/0 H.

(82) CoHgrès Iiiteinational de ilécaniqite Appliquéc,

« Moteur Diesel,» por R. Diesel, Paris, 1900, pag. 503 .

(83) Electrical Review, New-York, tomo XLI, pa-

gina 762, 6 de Dezembro de 1902.

cujo rendimento varia no minimo entre

25 e 30 "/o para a potencia normal do mo-

tor, sendo que com um quinto da carga

normal, segundo experiências realisadas

na fundição da « Maschinenfabrick Augs-

burg » em Dezembro de 1899, ainda con-

serva um rendimento de 15 °/o. Ora, se-

gundo VVitz (84), o motor Banki apresenta

rendimento económico superior, c, por-

tanto, maior vantagem traz o petróleo. Devo

ainda observar que estes resultados, que

acabo de referir, são obtidos correntemente

na pratica industrial.

Ficando assim demonstrado que a sup-

posta superioridade dos motores a álcool é

muito precária e relativa, conclue-se, dalii,

a necessidade imprescindível de vender-se

o álcool por preço reduzidíssimo, afim de

que concorra com o petróleo, em todos os

casos e misteres. E' fora de duvida que na

Allemanha ha, quasi em igualdade de pre-

ços dos dous combustíveis, motores a ál-

cool até 50 cavallos (85) e locomotivas para

estradas de rodagem (86) também a álcool.

mas as condições lá são especialíssimas e.

máo grado este facto, não é aquelle uso

(84) A. Witz. Rendcinenl compare des tnoteins ã

gas et des tiiac/iiiies á vapeiir, >< Eclairage Electrique,>

tomo XXX, n. 2, pag. 51-52.

(85) Dey Kaiserbesiich aiif dei' Auslelliuig fiir Kar-

toffelvevc^ertung; Zeitsdirift fãr Spiriliis indiistiie,

XXVI Jahrgang, n. 7, pag. 63.

(86) ^piritiis-Motoriuagen auf der deutschen Aiito-

tiiohil-Austellitng in C/iaylolteiibnrg, •< ZeitS . fiir Sp ,»

XXVI Jahrg., n. 14, pag. 141.
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alH muito generalisado, como
bem se pode julgar do com-

mentario que adduzi sobre o

consumo de petróleo nesse

paiz.

Em conclusão, direi que

na illuminação a incandes-

cência e nos pequenos mo-

tores, o álcool pode servir a

preço quasi igual ao do pe-

tróleo; mas, para ser empre-

itado em uso corrente, carece

de reducção considerável , em
cotejo com este corpo. Re-

leva, ainda, observar que nin-

guém se servirá desse liquido

vegetal, emquanto não gosar de uma rela-

tiva estabilidade de preço.

estatística

Representa a estatística pedra basilar

paia o emprehendimento de qualquer gé-

nero de reformas. E' supérfluo encarecer-

Ihe a valia, porquanto todos a reconhecem.

Deve-se apenas lastimar que, embora ju'-

gado inadiável, tenha este serviço sido,

constantemente, procrastinado por a([uelles

mesmos que o deviam organisar para ter

guia mais seguro na senda, muita vez, esca-

brosa da acção governamental . Entretanto,

Usiiiii Alli.-uii;n (H;iliiii)-Vi-.tn ^ícral

U>iiin Allianca (Bahia i-DejiDis da nioageni

constituiu o primeiro cuidado dos Estados

Unidos da America do Norte, quando in-

tentaram a sua transformação agiicola, e

preoccupa todos os povos que marcham na

vanguarda da civilisação. No Brazil, com

excepção do Estado de S. Paulo e, talvez,

do Pará, nada ha definitivamente organi-

sado nos demais Estados, e a obtenção de

quaesquer dados estatísticos, sobre a diffi-

culdade, traz a deficiência e incerteza. As-

sim é que, apezar de um esforço insano,

acha-se esta parte do meu trabalho muito

falha. Comtudo.os dados, ora apresentados,

servirão de base para um apanhado ulterioi',

mais completo.

Urge que o Governo Fe-

deral cuide attentamente no

assumpto e oriente melhor

os Estados, incitando-os a

uma organisação mais per-

feita deste serviço, devendo

mesmo, caso seus governos

o não queiram fazer por si,

estabelecer departamentos

regionaes que tornem mais

cfficientes e proveitosos os

resultados da Repartição Ge-

ral, já existente. De outra

sorte, dependendo esta das

informações desconncxas e

pouco verídicas, fornecidas

'-i**^«
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por aquelles, que julgam, em sua maioria,

grande inutilidade, ou pelo menos futili-

dade, a pesquiza e collecta de dados esta-

tísticos, por não existir, geralmente, máo
grado o emblema de no^^sa Bandeira, a no-

ção de progresso, como desdobramento da

ordem, ficará sempre imperfeita e viciosa

.

Em toda a sciencia, a estática precede á

dynamica
;
como, pois. menos*prezar a es-

tatística si se cura do desenvolvimento do

paiz, em bases racionaes ? !

Os dados, que pude colligir sobre a la-

voura e industria de canna na Bahia, serão

apresentados por municipios, fazendo, po-

rém, precedel-os de uma explanação geral

sobre a sua evolução em todo o Estado.

Os primeiros engenhos montados na

Bahia datam de 1519, época em que veiu

Thomé de Souza, como primeiro Gover-

nador do Brazil. Outros havidos, anterior-

mente, não podem ser computados, pol-os

terem destruído os tupinambás.

No periodo de 1549a 1728, levantaram-

se 150 engenhos, conforme se conclue do

trecho de Rocha Pitta, transcripto nos An-

tecedentes. Be 1728 a 1827 edificaram-se

312, segundo os dados de I\L Calmon (87),

e, deste anno a 1833, construiram-se 142.

Em 1833, o numero total de engenhos e.x-

cluidos os de Sergipe, attingiu 603. Nos

annos posteriores, o accrescimo foi muito

lento, sendo que, em 1875, o computo deu

816. como total dos existentes na Bahia.

Vê-se, assim, que, na primeira phase, o

augmento foi de i engenho por anno
;
na

segunda, 3 ; na terceira, 23 ; na quarta, 5.

Dahi, por deante, creio, não se fundaram

mais engenhos no Estado, começando a

transformação do trabalho agrícola, com

a creação das fabricas centraes. A época

de mais florescência, 1827 a 1833, foi re-

sultado da lei de 13 de Novembro de 1827

que « deixou livre a toda a pessoa levan-

tar engenhos em suas terras, em qualquer

distancia d'outros e sem dependência de

licença» e do cultivo da cayanna, que havia

sido introduzida em 1815 (88) e cujos fruc-

tos se manifestaram com exuberância.

Hoje, é impossível dar-se o numero

exacto de engenhos, porque ha muitos

que delles só conservam o nome. tendo-se

transformado em pastos e adaptado a ou-

tros fins; mas, por municipios, irei forne-

cendo os dados que colhi.

A producção de assucar na Bahia, que

podia ser avaliada, em 1628, segundo Ja-

boatão, num total de 3.000 caixas, afoia

o consumo local, elevou-se, conforme R.

Pitta, a 16.000 caixas em 1728, e attingiu

a 46.311 em 1821, de accordo comas in-

formações do Cons. Calmon, ou, respectiva

e approximadamcnte, 2.100.OOO kg.,

11.200.000 kg. e 32.417.700 kg. Para me-

lhor comparação, apresento aqui a expor-

tação nos 15 annos, comprehendidos de

1819a 1833 :

.Annos Cai.xas(.'^9) Feixos (90) \'alor

I.SI9 28.116 1.138 2.108 cc ntos

1.S2U 36.603 986 2.143 »

I.S21 46.310 1.119 2.785 »

1822 :í3.948 588 1.934 »

182:{ 9.731 93 595 »

1824 48.876 347 2 .232 »

1825 26.781 418 1 697 »

1826 34.S50 225 2 . 344 y

1827 35.221 304 2.524 y

1828 28.724 600 2 926 »

1 829 32.520 1 . 322 1.6.92 >

1830 77.014 1.651 5 001 "

1831 37.180 2.4.50 2 . 435 "

1832 33.970 1 . 960 2 24.5 y

1833 33.433 1.926 2,426 ''

A partir dessa data, continuou a pro-

ducção de assucar a*augmentar, até que,

no periodo de 1880 a 1885, attingiu a ex-

portação o seu máximo, com quantidade

superior a 50.000 toneladas, ou cerca di;

(87) Ensaio sobre o fabrico do assucar: pag. 174.

(88) Neste anno também vieram as primeiras maclii-

nas a vapor para os engenhos Boa-\'ista e Pimentel.

(S9j Uma caixa tinha de 35 a 50 arrobas ou de 525

kg. a 750 kg

.

(90) Um feixo regulava um terço de caixa ou cerca

de 200 kg.
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80.000 caixas. Mas, depois dessa época,

a retrogradação começa e a producção vae

sensivelmente diminuindo, aponto de haver

a Bahia importado, em alguns annos, as-

sucar para o seu consumo. O quadro junto

mostra o movimento do intercambio, nestes

18 últimos annos, e offerece um apanhado

bastante suggestivo sobre o movimento do

assucar no Estado.

A média da exportação liquida que, no

periodo de 1880 a 1885, podia ser annual-

mente computada em 50.OCO tons., desceu,

na phase de 1885 a 1888, a 44.OCO e foi

successivamente decrescendo, nos annos

seguintes, até chegar ao minimo, no pe-

riodo de 1897 ^ 1900, de 3.800 tons. , ou

a menos de 1:12, no fim de 20 annos.

Ultimamente, começa o despontar de uma

esperança: a media elevou-se a II.OOQ

tons. Accresce, ainda, que se julga ser a

safra pioxima muito regular e superior á

que findou.

Assucar importado e exportado pela Bahia

de 1885 a 31 de Maio de 1903

Importação

Kilos

Exportação

Kilos

Differença

Annos
.\ fa\-or

da importação

A favor

da exportação

1885 2. 4 7 3. ,306

820.769
i:«.473

7.721.719
1.461.113
4.192.175
4.498.150
3 . 747 . 455
1 . 703 . 580
2.173.0^5
6.376.435
1 . 839 . (160

1.847.87(1

3 . 464 . 790
3.327.000

644 520
1 .024.50(1

45 . 28(1

12O.(Xi0

45.614.852
38.354.581
58.534.200
47.204.640
16.814.800

:í . 469 . 890
17.143.160 .

4.525.380
14 272.680
1(1.407.050

6. 198.890
:í. 920. 4.30

12 964.70(1

6. 148.2:í5

655 . 1 26

4.535.226
18.711.0:í1

6.251.127
:í.95:!.655

722.285

177.545

2.671.874

43. 145..546
1886 37 533 8P
1887 58 394 7'* 7

1888 ;í9 485 9''1

1889 15 353 687
1890
1891 T' 645 010
1892 7'^'7 9'^5

1893 P 569 100
1894 8 234 015
1895
1896 2 081 370
1897 11 116 8:50

1898 ^> 683 445
1899

1900 3.890.706
1901 17.687.281
1902 6.205.097
190:{ (5 mezes) :í . HXi . 655

47.670.2.30 :í 19. 682. 653 :{ .571. 704 275.588.127

Média da exportação liquida annual de 1885 1888 44.000 toneladas

» » » V » » 1 888 1892 7 .000 »

» » > » » >. I 89:í 1 896 5 . 8(A) »

>.. * » » » » 1897/1900 3.800 »

» » >. » » » 1901/190:5 11 .00t> >

Parece, que se foram os dias peiores e a assucar (inclusive rapadura). A quantidade

producção de assucar, na Bahia, vae entrar deaijuardente fabricada, em todo o Estado.

em bom caminho. pode ser avaliada em mais de 12.000.000

E' preciso notar que o consimio interno de litros,

tem augmentado consideravelmente e creio Com estas bases, creio não ser exage-

c|ue a nossa producção actual pode ser cal- rado o computo de 10.000 hectares ou

culada numa média de 32.000 toneladas de 23.000 tarefas para a área total cultivada de
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cannas no Estado. E' uma insignificância maioria fornecem canna a esta e outras usi-

para a vastidão de nosso território ; causa nas próximas.

lastima e pejo conservarem-se tantas terras Os alambiques existentes funccionam

maninhas. muito irregularmente, já por deficiência de

Querendo, agora, ter uma idéa do valor mel, já pela má direcção technica. A fa-

approximado dos productos de canna, aqui brica central, que offerece incontestável

elaborados, penso não se ficar longe da ver- interesse pela sua capacidade e perfeição

dade acceitando a quantia de 13.000 con- de apparelhos, é a de Araíii.

tos de réis. Os seus principaes característicos são :

Por este valor, deduz-se que a cultura da Situação— Paripe
;

canna occupa hoje o terceiro logar na nossa Proprietário — Viuva Moraes
;

lavoura, sendo que o primeiro cabe ao fumo Gerente— Engenheiro Frederico de Mo-

e o segundo ao cacáo. No ponto de vista, raes
;

porém, da área utilisada, a canna occupa o Capacidade em 24 horas— 250 toneladas

quarto logar, vindo após o café, que aliás, de canna
;

Terras próprias—Engenho

Aratu e Cotegipe

;

Rede férrea — servida pela

Estrada de Ferro Bahia a São

Francisco
;

Vias fluviaes ou maritimas

— excellente porto de mar

;

Apparelhos e processos

principaes — duas moendas,

expressão dupla com injecção

de vapor ou agua fria, sulphi-

tacão, tríplice effeito e vá-

cuos, turbinas hydraulicas

Watson Laidlaw, filtros de

areia;

Systema de illuminação —
illuminação eléctrica;

Combustível empregado —lenha e ba-

gaço;

Typo de assucar fabricado — crystal

branco
;

Assucar produzido na safra 1902- IÇ03 :

Lisina Allianra (Bahia)-Resideriria do gerente

só ultimamente, depois de sua grande de-

preciação, se lhe tornou, em valor, inferior.

Convém observar que a comparação não se

estende a géneros de consumo quasi exclu-

sivamente local, como a mandioca, etc.

Passo, em seguida, a um exame mais i9 jacto, 8.731 saccos de 60 kilogrammas
;

detido da cultura de canna e preparo de 2? jacto, i .425 saccos de 60 kilogrammas
;

seus productos nos diversos municípios do total 10. 1 56 ;

Estado. Custo médio da elaboração de i tonc-

-- . . , , „ . ., lada de cannas— 7$ooo

;

Município da Capital n^r *^ • •^ ^ Matena prima— cannas próprias e com-

Este município, que foi outr'ora bastante pradas
;

provido de alambiques e engenhos, possuc, Preç'os das cannas— 6$ a lo$000.

apenas, hoje quatro alambiques, três fabrí- Esta usina possue alambique para dis-

cas centraes e alguns engenhos que na sua tillar o mel produzido. Tem, geralmente,
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funccionado com muita regularidade, dando

sempre pingues resultados ao seu proprie-

tário. A ultima safra foi uma das menores,

desde a fundação da usina, mas é de crer

que, na próxima, a diminuição considerável

daproducção seja resarcida com vantagem.

Município de Santo Amaro

O município de Santo Amaro teve sem-

pre foros de zona assucareira por excel-

lencia. Nem ha negar sua primazia desde

os primeiros tempos do Brazil colonial.

Foi este município o foco donde se irra-

diou a civilisação do paiz e, nelle, habitou

a verdadeira nobreza pátria. O pincel pri-

moroso do nosso historiador-poeta já nos

proporcionou o quadro sublimado do nosso

antigo recôncavo. Nada preciso accrescer;

apenas, notar a differença dos painéis de

outr'ora e hoje.

Depois da libertação dos escravos, ávida

arrasta-se difficilmente, na zona assucareira,

e os antigos proprietários de engenhos

acham -se todos em situação muito precá-

ria. A fundação das fabricas centraes trouxe

alguma animação á industria do assucar,

mas não melhorou senão parcamente a

sorte dos lavradores . Incontestavelmente,

a desorganisação do trabalho agricola eas

praticas retrogradas, arraigadas no espirito

dos nossos homens do campo, são os facto-

res capitães de sua misera condição, e só

a abolição dessas causas poderá melhorar a

sua sorte

.

O municipio de Santo Amaro possue

actualmente cerca de i6o engenhos, 28

alambiíjues, 10 usinas de assucar e uma dis-

tillaria de grande capacidade.

Dos engenhos, pequeno é o numero em
actividade : a maioria delles fornecem can-

nas ás usinas c alguns produzem mel.

Dos alambiíjues, 23 funccionam regu-

larmente, produzindo cada um de 1.200

a 2.000 litros de aguardente por dia.

Das usinas, seis trabalham bem e for-

necem por anno cerca de 180 mil saccos

(i sacco, 60 kilogrammas) de assucar

branco ou 225 mil de Demerara.

A producção total do municipio pode ser

calculada em 200 mil saccos de assucar

branco e 7.000.000 de litros de aguardente

a ssr
o transporte de quasi a totalidade destes

productos faz-sepor intermédio da Estrada

de Ferro Santo Amaro, de propriedade do

Estado da Bahia, até a cidade de Santo

Amaro, e dahi, por mar, á capital. O trans-

porte é bai'ato.

Distillaria Modelo

O estabelecimento, cujo nome encima

estas linhas e que outr'ora era conhecido

sob a denominação de Meleira, é o mais

importante do Brazil, no ponto de vista da

fabricação de aguardente.

Fundado graças á iniciativa de alguns

proprietários, representava esse commetti-

mento um dos mais bellos tentamens rea-

lisados no dominio da nossa industria agri-

cola. Mas, infelizmente, nem compensou

os capitães empregados, sendo antes uma

fonte perenne de consideráveis prejuizos,

nem contribuiu de modo algum para me-

lhorar a condição da lavoura.

Depois de alguns annos de trabalho irre-

gular e descontinuo, foi a distillaria adjudi-

cada, em hasta publica, por quantia infima,

ao Banco Mercantil da Bahia, que a tem

feito funccionar mais regularmente c, pa-

rece, com bons resultados. A situação deste

estabelecimento é, porém, muito precária,

e, provavelmente, não a conservará, durante

longo tempo, sob seu dominio.

De cjualquer sorte, o exemplo deve ser

aproveitado, porque nos impedirá de proce-

der tão irreflectidamente na construcção e

apparelhamento de uma fabrica qual(|ucr,

([ue para ser lucrativa e preencher os seus

fins deve satisfazer a uma dupla condição

inicial: o minimo de custo de installação,

alliado ao máximo de producção. As obras

monumcntaes, as despeza^-uam.! fluas, as
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demasias de construcção, etc, poderão vir

depois, quando os lucros as puderem sup-

prir. Neste particular, nada ha mais signi-

ficativo que as praticas americanas. Infe-

lizmente, o nosso uso é inverso e, por isso,

as nossas industrias só prosperam depois

que os promotores pagam caro o fructo de

sua inexperiência.

Deixando essa divagação, mostrarei em
ligeiros traços a importância do estabeleci-

mento, e as vistas insertas no correr deste

trabalho completarão

a descripção, salien-

tando a magestade dos

seus edifícios.

A distiUaria com-

põe -se de varias se-

cções, sendo as princi-

pães : deposito de com-

bustível, deposito de

mel, sala das caldeiras,

torre dos alambiques,

pavilhão de fermenta-

ção, além de escripto-

rio e gabinete de chi-

mica e microscopia.

A fachada do edi-

fício tem 100 metros

de largura e a chaminé

de alvenaria é monu-

mental.

Está situada na ci-

dade de Santo Amaro,

passando em sua frente

o rio Subahé.onde são

lançados os resíduos da fabricação da ca-

chaça, e possue ramaes férreos para con-

ducção de combustível e aguardente, re-

cebendo todo o mel para distillação pela

Estrada de Ferro Santo Amaro e por ani-

maes.

Acha-se sob a gerência do coronel Luiz

António de Freitas e é dirigida na parte

technica pelo Sr. Friederich Seypell.

As suas principaes condições são :

Um apparelho continuo a vapor, systema

do fabricante A. Savalle Fils & C, França,

U.-^iiia AUiança tBahiaj-Chauiintí

com capacidade para distillar 9. oco litros

de vinho por hora
;

Duas caldeiras de Victor & Fourcy, Cor-

behem, França,. com 160 metros quadrados

de superfície de aquecimento cada uma,

consumindo de lenha, em 12 horas, de7.oco

a 7.500 kilogrammas ou 4kilogrammas por

metro quadrado de superfície de aqueci-

mento e 180 kilos por superfície de grelha;

vaporisando i kilo de lenha 3 -^'^ de agua ;

Dous duplex para alimentação das cal-

deiras
;

L''ma machina Sa-

valle, de força de 20

cavallos, para accionar

as bombas de mel, de

agua e de vinho e a ta-

noaria, que ainda não

possue

;

Um contador de

aguardente do fabri-

cante Siemens, de Ber-

lim
;

Um laboratório de

chimica e microscopia

;

Oito dornas de capa-

cidade de 85 a 90.000

litros e assentamento

para mais quatro de

igual capacidade;

Três misturadores

para vinho verde
;

Quatro tanques de

madeira para mel, de

capacidade de I.500

pipas e um decimento para i . 200 ;

Casa para receber o mel com 16 medidas

para 400 toneis e cava correspondente;

Quatro toneis para aguardente, com 500

pipas.

Capacidade do apparelho : 9.000 litros

de vinho por hora; em 24, 216.OO0 litros;

Producção média annual: aguardente,

I.152 .000 litros
;

Mel consumido: i. 312 .000 litros
;

Gráo Cartier da aguardente : 21 gráos

(temp. normal)
;
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Custo de producção de um litro de aguar-

dente: 6o reis
;

Gráo Beaumé do vinho : 7-49;

» Brix » » : 13 .30

;

Gráo do vinho em fermentação, a termo :

Brix, \/., a + I 7.! ;

Temperatura do vinho durante a fermen-

tação : inverno, Cent. 25° a 36''; verão,

Cent. 3 r a 42"
;

Tempo médio de fermentação: 48 a 60

horas
;

Fermento empregado: ScliizosaccJiaro-

myces-inellacei
;

Preço médio nesta safra de i litro de

aguardente: 220 réis
;

Preço médio nesta safra de i litro de ál-

cool a 90° o Gr. L. (calculado): 395 réis;

Preço médio de i litro de mel: 128

réis;

Idem de i tonelada de lenha: 8$O0O
;

Producção annual em aguardente: (má-

ximo) 16.000 hl
;

Producção annual em aguardente: (mí-

nimo) 5.000 hl

;

Composição do mosto: partes: mel i,

agua 6

;

Producção de aguardente em 10 horas:

105 a I IO hl.

Os dejectos da distillação, descarga do

continuo, cachaça preta ou que melhor

nome tenha, só são empregados quando a

qualidade do mel o exige, isto é, quando

este recebeu muita caldagem nos engenhos

ou usinas

.

Considerando-se a renda theorica de li-

tros 67,84 de álcool para cem kilogrammas

de saccharose e sendo o rendimento pratico

desta distiliaria de 59 litros de álcool por

100 kilogrammas de saccharose, infere-se

([ue esta distiliaria obtém 87 ",(, da renda

theorica. Este rendimento, que é bem sa-

tisfactorio, provém principalmente de boas

condições da temperatura ambiente, do

delgado dos vinhos e acceleramento da fer-

mentação pela applicação do fermento es-

pecial, de que têm privilegio os Srs. Luiz

António de F^reitas e F. Seypell.

Alambiques

Os alambiques são quasi todos do mesmo
typo, que é o de Derosne modificado.

Apresento as condições principaes dos

dous mais bem dispostos e dirigidos :

Alambique do Sr. J. Alves Car doso :

Apparelho : Guimarães Irmãos, Bahia
;

systema continuo a fogo nú.

Capacidade em 12 horas ( aguardente )

:

3.150 litros ;

Producção média em 12 horas (aguar-

dente) : 3.150 litros ;

Producção média annual (aguardente) :

3.500 hectolitros
;

Consumo annual de mel (média): 5 600

hectolitros
;

Gráo Cartier da aguardente: 21°
;

Despezas de producção de um litro de

aguardente a 21" posto no porto da Capital

:

50 réis.

Percentagem de aguardente em relação

ao mel empregado: 62,50 ;

Gráo Beaumé do mosto ao entrar para as

dornas de fermentação : 10 ;

Composição do mosto: mel, 20; agua,

40 ; cachaça preta, 40 ;

Gráo do vinho em fermentação, a ter-

mo : 4

;

Tempo médio de fermentação, 8 a 10

dias
;

Preço médio de venda de l litro de aguar-

dente nesta safra : 250 réis
;

Preço médio de compra de i litro de mel

nesta safra: 1 00 réis;

Gráo Beaumé do mel (media): 38 ;

Preço médio de uma tonelada de lenha :

8$ooo.

Alamiík^ue do Dr. Leal Ferreira :

Apparelho: Guimarães Irmãos, Bahia :

systema continuo a fogo mi.

Capacidade em 12 horas (aguardente):

3.150 litros
;

Producção média em 12 horas (aguar

dente): 2. 05 3 litros
;

Producção média annual: 293.324 litros;

Consumo de mel annual : 420.523 litros;



46 O ASSUCAR E O ÁLCOOL NA BAHIA

Gráo Cartier da aguardente: 21°
;

Preço de producção de i litro de aguar-

dente a 21°, posto no porto da Capital:

65 réis
;

Percentagem de aguardente em relação

ao mel empregado: 69.75 ;

Gráo Beaumé do mosto ao entrar para as

dornas de fermentação: 10
;

Composição do vinho : mel, 20; ca-

chaça preta, 40 ; agua, 40 = íoo
;

Gráo Beaumé do vinho em fermentação,

a termo : 4 ;

Tempo médio de fermentação: 10 dias
;

pela lagoa Cantagallo, offerece esta usina

excepcionaes condições para um brilhante

porvir.

A sua direcção acha-se confiada ao Dr.

Arthur Rios Júnior e ao Sr, Napoleão Gue-

des, que nella envidam o melhor de seu

zelo, intelligencia e critério.

São seus concessionários os Srs. Gonçal-

ves, César & C, que não poupam esforços

para aperfeiçoar incessantemente a usina

e, graças a isto, é talvez, hoje, a usina mais

bem provida do Estado. Possue ella os se-

guintes apparelhos :

Usina Rio Fundo (Baliia) -Vista geral

Preço médio de venda de i litro de aguar-

dente, nesta safra: 269 réis
;

Preço médio de compra de i litro de mel

:

126 réis ;

Gráo Beaumé do mel (média): 38^
;

Preço médio de uma tonelada de lenha:

S$ooo.

Usinas

Usina Terra Nova. — Situada em po-

sição admirável, á margem da Estrada de

Ferro Santo Amaro e em meio de proprie-

dades de primeira ordem, dispondo de ter-

nis feracissimas, servida pelo rio Pojuca e

Novos, vindos dos Srs. Onie ííarvey

& C. de Glascow :

Uma moenda de 28 X 60 poUegadas, eixo

de aço de 12 pollegadas
;

Uma engrenagem dupla para a moenda
acima ;

Uma machina a vapor de 18 x 36 polle-

gadas, typo horizontal, expansão variável

e duplo excêntrico
;

Uma pressão hydraulica completa para a

moenda

;

Um caminho sem fim para bagaço, de

80 pés, com columnas de ferro
;

Um dito intermediário de 40 pés— idem;

Um duplex para caldo
;
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Três tanques de sulphitação com ser-

pentinas para 4.000 litros cada um
;

Um clarificador de alta pressão systema

Deming com 60 metros quadrados de su-

perfície aquecida
;

Um par de decantadores conjugados de

6' X 12" pés
;

Um duplex para o serviço de clarificação
;

Um sulphitador com compressão de ar

e sublimador
;

Dous tanques de 10' x6' X4", com ser-

pentinas, para espumar;

Um duplex automático para espumas
;

Um tanque de alto nivel, com plataforma

e columna, de lo'x6'X4" p^ra xarope;

Três mescladores com capacidade para

1

1

.000 litros cada um, cylindros fechados,

com duplo forro para vapor ou agua
;

Um duplex de 4' x 6' X 4" ;

Nove turbinas centrífugas hydraulicas,

systema Weston, com conductor de assu-

car, motor para ellas e um grass-hopper;

Uma bomba rotatória
;

Um tanque grande de 12' x 12' x6", de

alto nivel e columnas
;

Quatro caldeiras de 12x7 pés
;

Dous duplex para alimentação das cal-

deiras;

Uma chaminé de aço, com 6 pés de diâ-

metro por 125 pés de altura
;

Uma balança de 5.000 kilos
;

Uma dita de 100 ditos
;

Umpulverisadorparai.oookilosporhora;

Um elevador de assucar secco
;

Um pesador automático de 60 kilos
;

Dous tanques de 16 pés de diâmetro por

15 de altura com chapa de aço de 5/8 no

fundo e 3/8 dos lados
;

Usados, adquiridos no paiz e fabricados

pelos Srs. Duncan Stewart, de Glascow:

Um caminho sem fim para cannas, de

I 20 pés de comprimento
;

Uma moenda de três roUos, de 34x66
[)ollegadas

;

Uma transmissão para a mesma
;

Uma pressão hydraulica completa para

a mesma ;

Uma machina a vapor horizontal de

20x42 poUegadas
;

Doze tanques para caldo e xarope ;

Um apparelho de triplice effeito e três

condensadores

;

Dous vácuos
;

Uma machina da bomba de ar
;

Uma plataforma de ferro
;

Oito filtros-prensa sobre columnas de

ferro
;

Uma machina para turbinas
;

Um nialaxeur grande
;

Quatro turbinas, systema Caille ;

Encanamentos de vapor e caldo
;

Quatro evaporadores
;

Dous pavilhões com armação de ferro
;

Uma balança para 20 toneladas
;

Além disso, os concessionários acabam

de encommendar para a Europa, quatro

apparelhos de sulphitação Lacouture, um
accumulador hydraulico e diversos outros

apparelhos secundários, em sua maioria,

para completar as officinas.

Esta usina possue um ramal férreo de

três kilometros, e quasi todo o transporte

de matéria prima, combustível e assucar, é

feito pela Estrada de Ferro Santo Amaro.

E' um inconveniente grave desta usina, essa

deficiência de rede férrea.

Não tem plantações de cannas ; compra

todas as de que carece. Os preços nesta sa-

fra variaram de 8$ooo a l3$ooo por tone-

lada.

O quadro junto mostra a maneira meti-

culosa por que é dirigida a usina e caracte-

risa os seus principaes defeitos. A extracção

das moendas ainda é fraca, devendo-se no-

tar, como justificativa, não se ter trabalhado

com pressão hydraulica durante esta safra.

A perda de assucar é considerável, e espero

que será diminuída na próxima safra, com
melhor tratamento das cannas e qualidade

superior destas. A quantidade de assucar

invertido não é pequena ; sem duvida em
consequência de demora no transporte das

cannas e no corte pouco azado da maioria

delias.
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Usina.Pitanga (Bahia)-Wasons carregados de lenha e de cannas

O rendimento de 7,2 °/o médio é uma
insignificância comparado ao de Java e Ha-

wai. Muito ha que fazer na selecção e en-

riquecimento saccharino das cannas, nas

moendas e no tratamento chimico do caldo.

A despeza de combustivel é também con-

siderável ; mas, a causa principal deste ex-

cesso acha-se na descontinuidade do ser-

viço por falta de matéria prima, a tempo

e a hora. O custo médio de fabrico por to-

nelada de canna, inclusive ensaque, regu-

lou de 6$ a 7$ooo.

Nestas condições, e com ospreços actuaes,

cada tonelada de canna deixa um lucro li-

quido de cerca de io$ooo.

A producção total deste

anno foi de 35 .076 saccos.

As photographias annexas

mostram a belleza de seus pa-

vilhões e a importância de

seus machinismos.

Usina S. Bento —Está
situada na freguezia do Rio

Fundo, municipio de Santo

Amaro, e dista da estação de

Terra Nova, na estrada de

ferro que vai daquella cidade

ao Jacií, cerca de oito kilo-

metros. E' seu proprietário

o Dr. Francisco da Rocha
Lima.

d

Os seus apparelhos têm

força para trabalhar 250.000

kilos de cannas em 24 horas,

podendo, em caso de neces-

sidade e com pequena re-

forma, fornecer 300.oookilos

de producção diária, e com-

põe-se do seguinte:

Dous jogos de moendas de

A.W. P. Mac Onie, com ma-

chinas independentes e inje-

cção de vapor condensado
no bagaço. As moendas de

esmagamento são dotadas de

um Tagle Gear, destinado a

proporcionar uma pressão

uniforme sobre as cannas. As moendas

reexpressoras são apertadas por pressão

hydraulica e dotadas de bronzes de cir-

culação;

Defecadores e eliminadores com a capa-

cidade de 30 hectolitros cada um;
Bateria de decantadores

;

Apparelho de sulphitação Cambray
;

Filtros Escargot, systema Bride et La-

chaume

;

Apparelho de triplice^efifeito de Mariole

Pinguet, com evaporação fraccionada, sys-

tema Marchandier

;

Dous apparelhos de vácuo de 75 hectoli-

tros de capacidade cada um
;

Usina Pitanga (naliln)
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Cinco turbinas hydraulicas de Watson

Laidlaw, elevador para conduzir a massa

cozida até as turbinas e outro para transpor-

tar o assucar turbinado para o logar onde

é ensaccado
;

Quatro geradores de vapor, de força to-

tal de 420 cavallos nominaes, sendo dous

de Babcox e Wilcox
;

Apparelhos para illuminaçãO eléctrica,

fornecidos pela General Electrical Co., de

Londres.

O trabalho das duas ultimas safras foi :

Safra de 1901-1902 : — Cannas moidas:

25.118 toneladas; rendimento em assucar

branco: 7.50; rendimento em Demerara:

8,91 ; dias de moagem, 139 ; lenha "/„ das

cannas: 21 "l^.

Safra de 1902- 1903 : — Cannas moidas:

19.302 toneladas ; rendimento em assucar

branco: y ,6y \ rendimento cm Demerara:

nâo se fabricou ; dias de moagem: 94 ;
por-

centagem de caldo das cannas: 73,96; lenha

7o das cannas: 18 "/«

O combustivel empregado compõe-sede

bagaço e lenha. O gasto de lenha ainda é

excessivo c o proprietário espera, na pró-

xima safra, reduzir o consumo a 12 "/„> es-

tabelecendo mais continuidade no traba-

lho e introduzindo alguns melhoramentos.

A usina tem apenas seis kilometros de

linha férrea, e a escassez desta é a causa

única de não poder aproveitar-se toda a

força de seus apparelhos, bem como da

irregularidade do serviço.

Aextracção das moendas inda está muito

aquém do que se deveria obter. O rendi-

mento também é pequeno e não julgo im-

possível melhorar, desde que o seu intelli-

gente proprietário procure aperfeiçoar o

cultivo da canna na sua zona.

Usina Allianca.—Esta fabrica, hábil e

competentemente dirigida pelo professor

inglez R. Hunter, offerece o exemplo do

trabalho mais intensivo e aperfeiçoado,

quanto á producção de assucar, no Estado.

Apezar de ter apenas 250 toneladas de ca-

pacidade, foi a usina que mais produziu na

ultima safra, não sendo aliás a primeira vez

que isso acontece.

Esta usina pertence aos Srs. Sá Ribeiro

& C, a quem tem proporcionado lucros

consideráveis. Seus característicos princi-

paes são :

Situação— Município de Santo Amaro
;

Apparelhos e processos mais importantes

— Moendas duplas, com injecção de vapor

ao sahir da primeira expressão, apparelhos

de triplice efifeito e vácuo, sulphitação, tur-

binas Weston, etc.

Terras pertencentes á usina— 4.000 tare-

fas;

Rede férrea— Ramal de sete kilometros

da Estrada de Ferro Santo Amaro e pe-

queno ramal próprio.

Assucar produzido na ultima safra :
—

1
" jacto, 44.409 saccos de 60 kilogrammas;

2°, jacto, 7.610; total 52.019;

Typo de assucar fabricado — Crystal

branco
;

Combustivel empregado — Lenha e ba-

gaço
;

Percentagem do assucar branco sobre o

peso da canna — Máxima, 8,6 "/„ ; média

8,1 7„;
Systema de illuminação — Vae ser a ál-

cool.

Os proprietários desta usina têm grandes

plantações de cannas e importam annual-

mente não pequena quantidade de semen-

tes de canna das Antilhas. Neste anno,

mandaram vir quatro toneladas de cannas

de Barbados para sementeira. Os resulta-

dos colhidos, com este systema, são mui

pouco vantajosos e o bom rendimento

obtido nesta usina resulta apenas da hábil

direcção do professor Robert Hunter e do

maior desvelo empregado no tratamento

da canna. Infelizmente, não ha dados muito

minuciosos sobre este estabelecimento, o

que é bem para se lamentar, porquanto po-

deriam fornecer valiosas observações.

Usina S. Carlos — Pertencente ao Sr.

Carlos Martins Vianna, acha-se esta usina

situada no município de Santo Amaro e tem
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capacidade para 250 toneladas em 24 horas.

Possue apparelhos dos mais aperfeiçoados,

tem illuminação eléctrica e extensa rede

férrea. Sua producção na safra ultima at-

tingiu 24.362 saccos de 60 kilogrammas.

As diversas outras usinas deste muni-

cípio são mais ou menos aperfeiçoadas e

pouco dififerem dostypos apresentados. Ha
salientar, entre ellas, a usina Rio Fundo

que, pela sua capacidade e producção, foi

sempre considerada a mais importante do

Estado. Acha-se ella sem funccionar e de-

pendendo, como já foi dito, da liquidação

da companhia concessionaria.

Município da Villa de S. Francisco

Possue este municipio três usinas, grande

numero de engenhos e seis alambiques.

As usinas produziram na safra ultima

7.420 saccos de assucar e funccionaram

todas muito irregularmente. A mais notá-

vel dentre ellas é a usina D. João, que pos-

sue um conjuncto excellente de apparelhos

dos quaes destaco um macerador de bagaço,

um clarificador Deming, os apparelhos de

sulfuração, as duas moendas, o vácuo de

Grenier e as turbinas Watson Laidlaw.

Os engenhos ainda não estão de todo

abandonados, pelo máo serviço das fabri-

cas; alguns delles até se refizeram, nesta

safra, para moer. Os alambiques têm ca-

pacidade de 540.000 litros annualmente.

Funccionam com regularidade e produzem

1 .200 pipas de aguardente.

Municipio da Matta de S. João

E' também um municipio muito impor-

tante em relação á cultura de canna, pelos

bons terrenos que possue. Ha nelles mui-

tos engenhos, alambiques e uma impor-

tante usina.

Usina Pitanga.— De propriedade do

Sr. Barão de Assú da Torre, é por elle

mesmo habilmente dirigida e funcciona

com muita regularidade . Tem dupla ex-

pressão, apparelhos de triplice efifeito e

vácuo, sulphitação, turbinas Weston, etc.

E' dotada de ramal férreo de propriedade

da usina e servida pela Estrada de Ferro

Bahia a Alagoinhas. Sua illuminação faz-se

com gaz acetyleno. A producção, na safra

ultima, foi de 16.275 saccos.

Usina Pitanga (Bahia)-Vista geral
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Município do Catú

Existiam neste municipio, antes da abo-

lição dos escravos, 59 engenhos^ que se

acham reduzidos hoje a dous, que produzem
mel. Os demais ou fornecem cannas para

as usinas Pitanga e Pojuca ou se acham in-

teiramente abandonados.

Ha, nelle, quatro alambiques^e a antiga

fabrica central da Pojuca. Esta tem capaci-

dade de 300 toneladas, é dotada de appa-

relhos medianamente aperfeiçoados, pos-

sue ramaes próprios para conducção de

cannas e é illuminada a gaz commum. Sua

producção ultima foi de 9.937 saccos de

assucar amarello e crystal branco.

Municipio de Alagoinhas

Encontram-se, nesta zona, dous enge-

nhos de grande capacidade e 17 alambi-

ques produzindo diariamente, quando em
funccionamento, 9.000 litros de aguar-

dente.

Destes, seis não funccionam.

Municipio da cidade do Bomíim

Ha actualmente seis alambiques e varias

engenhocas, productoras de rapadura, no

municipio.

Outros municipios

Em vários outros pontos do Estado cul-

tiva-se bastante a canna e produz-se muita

cachaça e rapadura. Difficil é dar o computo

total da producção ; Hmitar-me-hei a dar os

nomes dos logares principaes :

Timbó, Entre-Rios, Inhambupe, Conde,

Itapicurú, Abbadia, Soure, Jacobina, a re-

gião do S. Francisco, região do Orobó,

quasi todo o sul do Estado, Santo António

de Jesus e, especialmente, o municipio de

Cachoeira, onde ha duas usinas.

Este ligeiro apanhado mostra a impor-

tância da lavoura de canna no Estado e faz

ver o quanto se poderá desenvolver.

No fim deste trabalho, acha-se um qua-

dro com dados sobre a maioria dos alam-

biques, existentes no Estado.

CONCLUSÕES

Embora não seja o Estado da Bahia, ex-

clusivamente, productor de assucar, e, pelo

contrario, occupando a cultura da canna o

terceiro logar entre as que possue o Estado,

offerece, entretanto, condições tão propicias

á florescência dessa gramínea, que deve ser

preoccupação de todos os governos per-

scrutar a origem da decadência de sua la-

voura e procurar reagir contra a sua retro-

gradação. Este empenho é plenamente

justificado pela convicção, que em todos

está radicada, de que, introduzidas aqui as

praticas racionaes, usadas em Hawai, Java,

Cuba, etc, para cultura e elaboração da

canna, nesse dia, não teremos a receiar con-

correntes no mercado mundial.

Os resultados, actualmente obtidos, im-

perando o desleixo e a desidia, bastam para

inteira comprovação deste asserto. Na ver-

dade, a Bahia pode actualmente produzir

assucar branco, a 173 réis o kilo, nas mes-

mas condições em que a AUemanha produz

a 176 réis. E' fora de duvida que não nos é

possível já e já competir com o Peru , Hawai,

etc, mas a differença não é tão grande,

entre o nosso custo de producção e o seu,

que facilmente não seja superada. Seleccio-

nemos a canna, enriquecendo-a de saccha-

rose, tornando-a menos lenhosa e impura
;

levemos a extracção, com moendas triplas

ou quadruplas, em que a canna é submet-

tida a três ou quatro expressões successi-

vas, recebendo em cada intervallo injecção

de vapor ou agua fria, até 95 °/o do caldo

nella contido ; aperfeiçoemos o tratamento

chimico do caldo e retiremos mais assucar

do mel ; aproveitemos todos oe resíduos da

fabricação, já para preparo do álcool, já

para adubo das terras e, emfim, tornemos
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mais continuo e intensivo o

trabalho, que nada ha que

temer, no futuro, da indus-

tria assucareira no Estado.

Elemento, porém, capital

para obtenção destes resul-

tados, é impedir a degenera-

ção da nossa raça, — espe-

cialmente, dos trabalhadores

agrícolas,— diminuindo-lhe

os vicios e incitando-a ao

aperfeiçoamento. Estorvo

principal á obtenção daquelle

intuito, é o alcoolismo. To-

dos o reconhecem, hoje,

como a peior chaga da era

presente, e bastam as palavras de Berthelot,

já citadas, para sentirmos o perigo que nos

ameaça. As observações, que vêm de ser

feitas pela commissão, nomeada pelo go-

verno argentino, e que se acham consigna-

das no seu relatório, já mencionado, corro-

boram grandemente a opinião do immortal

e venerando chimico francez. Aliás, todos

os povos cultos empenham-se fortemente

em reprimir tão abusiva praga. E' indis-

pensável que sigamos a mesma trilha, sob

pena de mais nos afastarmos do convívio

da civilisação e, cada dia, nos tornarmos

mais desprezíveis. Senti immensa magua,

quando compulsando dados estatísticos

-
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Usina Pitanga (Bahia>-Transporte de cannas

sobre a producção de aguardente na Bahia,

cheguei á conclusão que, só, do producto

fabricado no Estado, cabia uma quota de

mais de 8 litros a cada habitante! Ajuntan-

do-se a esta cifra a que corresponde ao im-

portado e ás diversas bebidas alcoólicas,

teremos, talvez, algarismo só comparável

aos dos paizes mais flagellados pelo al-

coolismo.

O meio mais facilmente conducente á

repressão de tão nocivo vicio, sem prejuízo

da agricultura, é a desnaturação do álcool,

na mais alta escala.

Chegado ao termo dessa

longa analyse e pesadas todas

as circumstancias nella ex-

postas, estabeleço as seguin-

tes conclusões que indicam

medidas cuja execução julgo

de necessidade immediata :

I .° Creação de um ser-

viço geral de estatística agrí-

cola
;

2." Fundação de estações

experimentaes;

3."Estabelecimento de

syndicatos agrícolas e indus-

triaes;
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4.° Creação de um pesado imposto sobre

usinas ou quaesquer estabelecimentos que

comprarem matéria prima sem levar em
conta a qualidade

;

5.*' Distribuição de prémios pelos pro-

ductores que, annualmente, obtiverem maior

rendimento cultural e mais elevada riqueza

saccharina da canna

;

6.° Premio á usina que 'retirar maior

percentagem de assucar, em relação ao con-

tido no caldo
;

7.° Creação de imposto sobre a usina

que não possuir rede férrea sufficiente
;

8." Premio á usina que trabalhar com

mais continuidade

;

9." Premio á usina que gastar menor quan-

tidade de combustivel fóssil ou vegetal, por

kilogramma de assucar fabricado
;

10. Premio a quem replantar mais de 10

hectares de mattas por anno
;

11. Adopção, pelos proprietarios.de usi-

nas, dos gazogenos, dos motores a gaz,

das transmissões eléctricas, das moendas

de pressões múltiplas, e manutenção de um
chi mico para fazer experiências sobre o fa-

brico de assucar

;

12. Propagação do emprego do assucar

e mel na alimentação animal

;

13. Creação de um imposto de 50$, no

minimo, pnr hectolitro de álcool puro desti-

nado a bebidas, devendo o mesmo ser pro-

porcional aos diversos gráos alcoometricos;

14. Applicação do producto liquido do

imposto sobre o álcool de bebidas a pré-

mios sobro o álcool desnaturado e á propa-

gação dos seus usos technicos
;

15. Adopção do desnaturantc geral da

AUemanha ou de outro equivalente
;

16. Premio a quem produzir, no paiz, o

melhor e mais barato carburetantc.

Julho de 1903.
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